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vacuaçao d Pograd
A ALEMANHA NAO PERMITIRA

A QUEDA DE VALONA
TROPAS MECANIZADAS DO REICH ESTÃO CONCEN-
TRADAS EM EL-BASAN ¦¦ NOVAS DIVISÕES GERMÂ-

NICAS CHEGAM À ITÁLIA

ih

SOFIA, 11 (A. N.) — Círculos militares desta
capital acreditam que a Alemanha não permitrá a queda

AS OPERAÇÕES
EM TOBRUK
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de Valona. Como se sabe, essa base tem grande impe-
tancia para operações navais no Adriático.

NOVAS DIVISÕES ALEMÃS CHEGAM
A ITÁLIA

LONDRES, 11 (A. N.) — Círculos ligados à Tur-
quia, informaram aos jornalistas desta capital que varias
diviões do exército alemão estariam chegando ao ao! o
italiano.

CONCENTRADAS EM EL 3ASAN AS
TROPAS ALEMÃS

BELGRADO, 11 (A. N.) — Noticias enviadas por
correspondentes que se encontram na fronteira grega,
afirmam que tropas mecanizadas alemães estão concen-
tradas na região de Elbasan, onde se encontram impor-
tantes contingentes italianos, bem como copioso mate-
rial bélico. Segundo os jornalistas, isso parece indicar
que está sendo preparada uma grande contra.-ofensiva
italiana.

O NÚMERO DE ITALIANOS MORTOS NA
ALBÂNIA EM DEZEMBRO

ROMA, 11 (A. N.) — Durante o mês de dezem-
bro passado, anuncia-se nesta capital, morreram nas
operações da Albânia 1.300 soldados italianos.

TV BELGRADO, 11?
1(T. O.) - Acabam
lie chegar noticias
de fonte grega, In-
formando que a cl-
dade de Pogradec
foi evacuada das
forças gregas. A
cidade se encontra
sob intenso fogo
da artilharia itali-
ana, que domina,

ão somente o se-
or de Pogradec,

as se estende
ainda até à região
de Lin.

AMPLOS PODERES AO PRE-
SIDENTE ROOSEVELT

PODEROSO GRUPO OPOSICIONISTA DISPOSTO A IMPE-
DIR A APROVAÇÃO DO PROJETO

• NOVA YORK, 11 — (Agencia
Nacional) — A opinião corrente
no» meios mais autorizados desta
cidade é a de que o projeto de
lei elaborado por determlnaçfto do
presidente Roosevelt, visando a
aumentar de forma illimitada o
auxilio qne os EE. IIU. já vôm
prestando a Grã-Bretanha, cons-
tituc, sob o pflnto de vista prá-
tico, «ma verdadeira declaração
de guerra & qual falta apenas a
remessa de tropas para os cam-
pos de luta da Europa.

Esse projeto, sem dúvida algu-
ma, representa ainda a mais au-

íTinõíii
SOAM AS SIRENES DE ALARME
f NA CAPITAL BRITÂNICA
I ESTOCOLMO, 11 (T. O.) — POUCO ANTES DO
ESCURECER SOARAM AS SIRENES DE ALARMA NA
CAPITAL INGLESA. AS NOTICIAS CHEGADAS DE

NDRES ABSTÊM-SE DE DAR MAIORES DETALHES.

O Presidente Roosevelt ao lado do rei Jorge

ATACADA
jJt.;-* 5^.?EfoS tóíS^S

PHBpni
Tropas italianas em operações no deserto

Não se registraram modiíi
cações - Estaria sendo pre

parado o assalto final

rmai da

dacloso e arrojado de todos os
que foram apresentados ao Con-
gresso Americano durante o go-
verno do criador do "New Deal".
E depois do seu histórico discurso
de 30 do mês passado, seguido
alguns dias mais tarde da leltn-

i ra da sua mensagem ao Congrei-
so, esse novo projeto do presiden-
te leva os EE. VV. a darem mais
um agigantado passo em direc&o
de uma situação que, admitindo

{tudo, excluo apenas a guerra,
(Conclue na 3" página)

ESQUADRA INGLESA
\ IiiIL IA

AVIÕES EM AÇÃO NO MEDITERRÂNEO - ATINGIDOS Iii PORTA-AVIÕES E OM CRUZADOR

CAIRO, 11 (A. N.) —
Sem qualquer oposição por
parte dos italianos, ao que
Informam as autoridades
militares britânicas, as for-
ças mecanizadas atacantes
ne aproximam rapidamente
das bases italianas de Derna
f. Bcngazi. Esse fato leva os
observadores a expressarem
a crença de que a queda de
Tobruk não exigirá grandes
esforços por parte dos in-
glescs.

Já se iniciou, desde on*
tem, um nutrido fogo da
artilbaria britânica contra
as defesas externas do To»
bruk, o que, apesar do si-
lencio dos responsáveis, é
interpretado como a prepa-
ração preliminar para o as-
salto final à importante base
libia. A artilharia italiana
respondeu ao fogo, visando
atingir as forças motoriza-
das inimigas.

(Conclue na 3» página)

SOBRE
A

0 ATAQUE
BREST

Desmente a Alemanha que os ingleses
tenham empregado cincoenta bom-

bardeiros e quinhentos caças
BERLIM. 11 <T. O.) - Hoje. à tarde, foi comunicado à Trans-

«íran de parte competente « seguinte: „„•„„«_ t.»i"O radio Inglís difundiu hoje a afirmação de que a aviação bri-

t&nlca empreendeu durante o dia nm grande ataque contra o »«"'*»-
rio norte da França, com 50 bombardeiros e 500 caças. .Na "«Ude
essas cifras sâo completamente Inveridicas, ademais dos êxitos pro-
palados pela rclerida informação. Durante o referido voo «obre¦ ¦
costa norte-franceso, os postos de vigilância do Reich puderam obser-
var uns setenta aparelhos ingleses. A» operaçoe. diurnas em ma.»
realizadas pela RAF, como por exemplo a contra VWlhelmshaven
terminaram sempre em graves descalabro». Desta ver, dos setenta
aparelhos quo Iniciaram ontem tentativa análoga, eram vinte bom-
bardeiros e cincoenta caças. Um Bristol-Blenhelm e um Spltfire fo-
ram derrubados quando ainda sobrevoavam o canal, por caças aie-
«Ses do serviço de patrulha. Um outro Spitfire foi atingido ««.gra-
«mente que mudou de turno voltando para a Inglaterra, deixando
itrAs de si larga esteira de fumaça. Dentro do raio de ação dos anti-
aéreos alemães os atacantes perderam mais seis aparelhos, sendo
uma metade «lo Bristol-Blenheiin e a outra metade de Hurricanes.
Os aparelhos ingleses restantes não puderam jogar suas bombas em
conseqüência da defesa anti-aerea. No total, somente ca iram 15 bom-
bas. das quais uma caiu uns proximidades de um depósito com fina-
lidados Militares, sem originar contudo danos dignos de menção. De

parte alemã não se verificaram perdas. Constitue também uma In-
vencionice a noticia de quo durante o ataque alemão contra lorts-
mouth íoram abatidos dois aparelhos do Reich."
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CONFRATERNIZAÇÃO DE ARMAS: — Aviões alemães e italianos num mesmo
campo, para o mesmo objetivo

DECI-A GUERRA NAO IRA SER
DIDA NO DESERTO"

Declarações de um porta-voz da Wilhelmstrasse
BERLIM. 11 (T. O.) — O porta

voz da Wilhelmstrasse. Interpela-

Em Vichy o governador
geral da África Ocidental

Francesa
VICHY, 11 (T. O.) — o

governador geral da África
Ocidental francesa, beróico
defensor de Dakar, sr. Bois-
son, cbegou a esta cidade na
manhã de boje, entrando
imediatamente em confe-
rencia com o ministro das
Colônias, contra-almirante
Platon.

do na entrevista coletiva da lm
prensa sobre a opinião dos circulos
competentes a respeito das pala-
vras proferidas pelo sr. Churchill
no banquete de despedida em hon-
ra de Lord Halifa.v, respondeu: "O
sr. Churchill fez ver que também
no caso de um fracasso do auxilio
norte-americano esperado pela In-
glaterra, esta prosseguirá pelo me-
nos na sua guerra econômica con-
tra o continente europeu reorga-
nizado. A Inglaterra ainda que sc
veja obrigada a depor as armas
tenciona seguramente continuar a
sua politica de cerco à Alemanha".

Em resposta à pergunta de nm
jornalista de como poderiam ser
interpretadas as declarações do sr.
Churchill sobre a possibilidade de
um Interstício nas operações hell-
cas, o porta-voz frisou o seguinte:
"O primeiro ministro britânico, de-

pois dos ataques aéreos alemães
contra Coventry, Londres, etc, do
certo, Já há multo está convencido
no intimo do seu coraçãa de que
a guerra náo Irá ser decidida no
deserto".

BERLIM, 11 (T. O.) — Segnn
do dá a conhecer o comunicado
de guerra italiano de hoje, forças
aéreas alemães tomaram pela pri-
meira vez, parte, Juntamente com
forças italianas, num ataque con-
tra o inimigo. Esse ataque dlri-
giu-se contra unidades navais in-
glesas e durante o mesmo conse-
guluse atingir com bombas de ca-
libre medln e pesado, um porta-
aviões e um "destroyer" Ingleses.

Atingido um porta-
aviões

ROMA, 11 (T. O.) — Informa-
se que um avião torpedelro Itália-
no avistou, ontem, uma plotilha
Inimiga nn estreito de Slcillr». Ape-
sar do Intenso fogo das baterias
anti-aereas e da ação dos caças,
que haviam levantado vôo de um
porta-aviões que navegava Junta-
mente com as unidades Inglesas, o
avião italiano logrou atingir com
um torpedo o porta-aviões, de cujo
bordo imediatamente saiu uma ai-
ta coluna de fumara e de vapor.
Cm avião de reconhecimento In-
formou mais tarde que esse porta-
aviões, envolto em nuvens de fu-
maça e escoltado por outras uni-
dades britânicas, navegava multo
lentamente.

Também um cruzador
ROMA, 11 — (T. O.) — In-

forma-se que uma esquadrilha de
"Picchiatellis" atacou ontem uma
f.otilha inimiga ao sul da ilha
de Pantelleria. Um cruzador pe-
sado foi atingido com duas bom-
bas de 500 quilos e, ao mesmo
tempo que saíram de seu bordo
grossos rolos de fumaça, o vaso
de guerra adernou fortemente.

Ainda o ataque aéreo
italiano a Malta

ROMA, 11 — (T. O.) — Rela-
tivaznente às atividades aéreas
sobre Malta, anunciadas pelo co-
municado de guerra italiano de
ontem, o correspondente especial
da Agencia Stefani relata que um
avião torpedeiro atingiu um na-
vio inimigo durante os ataques.
Outros navios mercantes foram
avariados pelas bombas italianas.

mMm'r-'"'>¦:¦:'• 1H& ^K'/

PEDIDA A DEFINIÇÃO
DA IUGOSLÁVIA

SOFIA, 11 (Agencia Nacional) — Circulou a noticia de que o
governo inglês tinha enviado uma nota às autoridades iugoslavas,
pedindo a definição da atitude do pais, em face dos últimos aconte-
cimentos balkànicos.

O novo embaixador russo na Bulgária
SOFIA, lt (Agencia Nacional) — Chegou a esta capital o novo

adido militar russo para a Bulgária, comandante Leonld Sereda.

O LIDER de flotilha 
"Maris e Barros" ancorado

em frente ao arsenal da Ilha das Cobras

0 DIA 20 DO CORRENTE
E APENAS FERIADO

MUNICIPAL
Comunica-nos o Departamento de Imprensa e Propaganda!
"A exemplo do que vem fazendo invariavelmente, toda vez que

n«orrem dois feriados sucessivos, nfto pretende o Ministério do Tra-
balho. Industria e Comercio proibir o trabalho, no Distrito Federal,
a 20 de janeiro próximo futuro, que coincide com uma segunda-feira.

Aliás, conforme consta da Portaria ministerial SCin-342, de 17
dn agosto do ano passado, interprctatlva do disposto no artigo 9.» do
I)ecreto-Lel n.« 2.308, de 13 de junho de 1040, a observância de feria-
dns comu o do 20 de janeiro cingir-sc-á unicamente ao costume ou
tradição local, nos termos do artigo 137, letra D, ila Constituição Fe-
deral, nada tendo o .Ministério do Trabalho a opor à interpretação que,
na espécie, pnssa dar a autoridade municipal, no tocante h "tradição
local" relativa a esses feriados."
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O "CONTROLE" DA
ÜNIAO NAS OPERA-

ÇÕES4 DE ORDEM
FINANCEIRA

Varias medidas foram postas
em execução no sentido de ins-
tltüir um controle mais per-
feito e umá cooperação finan-
ceira mais útil entre o poder
centrai e as administrações
estaduais, tendo cm vista cli-
minar os defeitos de uma le-
ffislação diversa e inconveni-
ente ao interesse público que
permitia uma atuação própria
9 independente dos governos
das unidades federativas'' em
matéria de tão alta relevância' 
que envolve a finança nacio-
mi.
, As falhas e os defeitos que
vieram dos governos passados
§ estavam incorporados à le-
ffislação, foram corrigidos ou
eliminados com as providen-
cias agora vigentes, que per-
mitem o controle da União nos
movimentos de ordem finan-
eeira operados nos Estados e' municípios, estabelecendo-se
uma unidade indispensável no
campo das finanças brasileiras
envolvendo a. União, as admi-
nistrações estauâais e as pre-
feituras.

A prática de uma legisla-
ção como a que está vigoran-
âo, ditada pelo Estado Novo,
vem operando resultados be-
néficos, Restringindo todas as
dívidas pelo resgate nos limi-
tes das possibilidades, dei,parte
das obrigações contratuais e
impedindo a ampliação das di-
vidas antigas e evitando novas
operações de crédito, que só se
realizam mediante o exame do
órgão competente e autoriza-
ção do Governo Federal.

O êxito dessa orientação que
a lei garante e estimula apli-
cou-se lentamente, sem preci-
pitações ou atitudes apressa-
das que pudessem causar da-
no de qualquer natureza e está
influindo favoravelmente na
administração pública nacio-
nal que tem a unidade de ação
e de fiscalização no campo das
finanças como se tornava in-
dispensável.

São, dia a dia, mais acen-
tuados oi efeitos salutares
das medidas postas em exe-
eução no sentido de estabele-
cer uma cooperação mais es-
treíta entre o poder central e.
as unidades federativas, no¦ trato de suas finanças, operar.-
âo-se a transformação útil
que o momento registra como
um dos melhores triunfos deum legislação sabia e previ-

que se refere aos parques na-
cionais è vasto e já foi inicia-
do com a organização dos de
Itatiaia, Iguassu e Serra dos
Órgãos e com a criação já pro-
jetada dos parques municipais
de Cantagalo e Miracema, no
Estado do Rio; Pilar, Campos
do Jordão, Araraquara, Botu-
catú. Campinas e Rio Preto,
no Estado de São Paulo; Boa
Nova, Alcobaça e Chique-Chl-
que, na Baia; Oliveira, Pomba,
Araguari e Araxá, em Minas
Gerats; Anchleta e Afonso
Cláudio, no Espirito Santo;
Ipameri, em Goiaz; Júlio dt
Castilhos e Santa Rosa, no Rio
Grande do Sul; Amarante, no
Piauí; Cratos, no Ceará e Rio
Negro e Sertanópolis, no Pa-
raná.

dente.

PARQUES FLO-
RESTAIS

A defesa do nosso patrimo-nio florestal está merecendo amelhor atenção do Governo,
oue vem pondo em execução
rigorosa,s medidas de proteçãoàs florestas, vitimas muitasvezes da exploração dos devas-tadores que não fazem o de-vido replantio das áreas desço-oertas pela queimada ou pelomachado.

Pondo em prática as inicia-tivas recomendadas pelo Pre-sidente Vargas, o ministroFernando Costa organizou oServiço Florestal e prestigia oConselho Florestal Federal, quefiscaliza a execução do res-
ptetivo código.

Entretanto, os detalhes aci-ma focalizam apenas uma
parte das providencias gover-namentais no sentido de im-pedir a destruição do nossopatrimônio florestal, pois, norol dessas providencias devemser mencionados ainda os par-ques nacionais e municipais acargo do Serviço Florestal doMinistério e recentemente cri-aãos pelo Governo, os quaisem futuro próximo, se trans-formarão em recantos precio

OS ESTRANGEIROS
NO BRASIL

Em estudo publicado no úl-
tinto número da "Revista de
Imigração e Colonização", so-
bre a população estrangeira
de Santa Catarina, o autor,
depois de mencionar os dados
de recenseamento de 1940, ob-
serva que, apesar de colhidos
com precisão, no tempo e no
espaço, aqueles números nâo
correspondiam, de Jato, d rea-
liãaâe: "o recenseamento agru
pou, entre os nacionais, nâo
somente os nascidos nó Brasil
como, tambem, os naturaliza-
dos brasileiros".

O articulista salienta que,"sendo embora esse critério ju-ridicamente certo, oferece, no
entanto, para pesquisas sociais
dificuldades e ãubiedades".

O reparo não é desarrazoa-
do. O censo demográfico de
1920 não forneceu, sobre tão
relevante assunto, as informa-
ções que sç faziam necessa-
rias. O quesito 5" da "lista de
domicilio", usada naquele ano
desdobrava-se ?ias seguintes
questões: "_' brasileiro? Qualo Estado onde nasceu? _' es-
trangeiro? Qual o pais a que
pertence? E' naturalizado bra-
sileíro?"

Era possível, assim, apenas
a. distinção entre brasileiros
natos (por Estado), estrangei-ros (por pais de origem) ebrasileiros naturalizados, qual-quer que fosse o pais de nas-cimento.

A previdente seriação de que-sitos do censo de 1940, permí-te, porem, que, apurados osresuitaaos, se faça a distri-
buiçâo dos habitantes do Bra-sil, quanto à nacionalidade,com as seguintes especifica-
Ções: nascidos no Brasil (porEstado); nascidos no estran-
geiro (por pais de nasclmen-to, isto é, condição da terranatal no ano em que nasceu orecenseaâo, mesmo que esse
pais tenha posteriormente per-dido a independência porqualquer motivo); naturalida-de do pai do recenseado, sebrasileiro, ou nacionalidade,
se estrangeiro; naturalidade
„?,o735e ão recenseaâo se bra-sueira, ou naetonauaaae, seestrangeira; brasileiros natos

(incluindo aqui os que, emboratendo nascido no estrangeirotem essa qualidade); natura-iizados brasileiros; estrangei-ros (por nação de que têm ei-dadania na ocasião do recen-seamento); estrangeiros e bra-í.leiros naturalizados, segun-do o ano em que fixaram resi-dencia no Brasil; fala do idio-ma português correntemente;língua falada habitualmenteno lar.
São aspectos vários e impor-tantes de uma questão a quehoje os nossos estudiosos e oPÇder público concedem a devida importância, e sobre osquais, dentro de certo tempodisparemos, afinal, de segura'documentação.

A Inglaterra nejta ao Brasil o livre frnnsltn para n sr-
mamento. que o governo brasileiro comprou e pagou. O ma»
teria! bélico nâo pode, assim, nem mesmo transportado em na-
vio nosso, chegar às nossas mios. Este é o fato. Basta nar-
ra-lò em sua nudez, para que se veja o que ele demonstra dc
acinte e de injustiça, de atentado contra os nossos direitos e
de falta de inteligência, tambem.

Já a Inglaterra não nos havia entregue os navios, que em
seus estaleiros construímos e que havíamos pago. Esse proce-dimento, sem dúvida, nos prejudicou. Se encomendamos os na-
víos, foi porque deles precisávamos. Mas vá lá que as neces-
sidades da defesa britânica ditassem imperiosamente essa con-
duta, esse cancelamento de um compromisso. O que não se
compreende nem se justifica é que a Inglaterra teime em nos
prejudicar, não mais retendo o material, que se encontrava em
seus arsenais, mas o material, que compramos na Alemanha.
Quiz a Alemanha, num gesto de fidelidade comercial, que nâo
é possível deixar de encarecer, garantir-nos, apesar da guerra,a entrega de nossas encomendas. O raciocínio de uma criança
é suficiente para tirar logo esta ilação : o material bélico, quesai da Alemanha, não pode ser utilizado pela Alemanha. Logo,
não pode robustecer a inimiga da Inglaterra. Imaginemos, en-
tretanto, que a Alemanha, com essa exportação, lucrasse em
divisas e se fortalecesse financeiramente. A hipótese é absur-
da, porque, antes do inicio da guerra, já o Brasil havia pago o
material encomendado. O que a Alemanha tinha de ganhar lá
ganhou e a sua correção na entrega da mercadoria é determi-
nada justamente pela circunstancia de que a mercadoria está
paga e, portanto, não lhe pertence e, sim, ao governo brasilei-
ro. O resultado da atitude inglesa é, pois, única e exclusiva-
mente, o prejuízo do Brasil. Não contente com a evaporação
dos nossos destroyers. resolve,- agora, impedir que tenhamos

mais canhões e metralhadoras. E' ou nào è acinte ? E' ou nao
e a mais flagrante injustiça ? O Brasil, de viseira erguida,
pode invocar cm seu abono a sua exemplar neutralidade. A mis-
sao do marques de Willingdon pode verificar que essa neutra-
lldade ê «forma concreta, pela qual traduzimos as nossas ami-
zades tradicionais, que nos ligam secularmente à Inglaterra e
que tambem nos fazem considerar a Alemanha uma nação quenian».m conosco as melhores relações. A preocupação domi-
nau.* da nossa política exterior é a solidariedade continental.
O Brasil não é uma nação conquistadora ou de tendências agres-
sivas. Assumiu, perante as nações da América, compromissos

de defesa comum. Para cumpri-los, precisa armar-se mais c
melhor. Em que e porquê a política de solidariedade continen-
tal e o propósito dc ser uma nação forte, para o bem de nós
mesmos e da America, possam incomodar a Inglaterra: eis um
mistério, que ninguém decifrará. Nem é possível ainda a hi-
pótese de que a Inglaterra ambicione para ela o material, queé nosso. Se é verdade que a Inglaterra está com penúria de
material bélico, tanto que implora o auxilio dos Estados Uni-
dos e so parece que marchará com essas gigantescas e gene-rosas muletas, o material do "Bagé". mesmo não vindo para o

•jaS-•' 1.° 
Ir* para as mãoR dos in8'eses- Terá de ser devol-vido a Alemanha e, então, é provável até que ele sirva parnmartelar a Inglaterra; que, pelo visto, passou a ser vítimaoe um curioso sadismo...

Depois de tudo isso, surgem noticias de uma cooperaçãoentre as nações da América Latina para emprestar a Inglater-ra armas a serem utilizadas contra a Alemnha. Essas armasso podem ser as mesmas que a Inglaterra proíbe venham às
ma_r, TS 

C f" T' QUe fiquem nas mãos <*» ProS Ale.manha Como paradoxo e como ridículo, o acontecimento édigno do comentário de um Bernard Shaw...

DECRETOS ASSINADOS PELO
PRESIDENTE DA REPODLICA

DOSESTADO S
Pará I «z.eRtre os cr,adores paraiba^A1irr,:"%,AL.^^J1!.I^slta5 *»*¦-« o_.oJa e _0__~r,.

ANIMADOS OS FREPARATI-
VOS PARA O CARNAVAL

BELÉM, 11 — (A. N.) — O
próximo carnaval terá em Belém
um aspecto carioca, estando pro-
gramado um sensacional eoncur-
so de músicas dos compositores
regionais. O Radio Clube do Pa-
rá promoverá seis batalhas ed
confeti, O matutino "Estado do
Pará" patrocinará ranchos tlpi-
cos que desfilaráo nos último»
dias, concorrendo a numerosos
prêmios.

Rio G. do Norte
OS REPRESENTANTES DO ES-

TADO NA CONFERÊNCIA
TRIBUTARIA

NATAL, 11 _ (Agencia Nacio-
r.al) — Afim de participarem da
Conferência Tributar », n realizar-
se na capital da Bala, deverão
seguir para ali, no próximo dia
23 do corrente, a bordo do "Afon-
so Pena", os srs. Aldo F_nan-
des, secretario geral do Estado
e Joaquim Inácio, diretor do De-
partamento das Municipalidades.

FUNDADA A Í.OOPKRATI VA
DOS 1'SINKIROS

NATAL, 11 — (Agencia Nacio-
nal) _ Foi fundacia, na cidade
de Mossoró, a Cooperativa de Sa-
llneiros do Rio Grande do Nor-
te. A nova organização visa a
união de todos os produtores de
sal daquela zona do Estado.
UMA REUNIÃO DO CONSELHO

PENITENCIÁRIO
NATAL, 11 — (Agencia Nado-

nal) _ Esteve reunido o Cnse-
Ih Penitenciário, com a presença
do interventor federal. O sr. Nes-
tor Lima, presidente dessa Insti*
tulção, expoz aos presentes o re-
sultado da Conferência Peniten-
ciaria, recentemente realizada no
Rio, na qual tomou parte como
representante do Estado.
INSPEÇÃO A RODOVIA QUE

LIGA A CAPITAI, AO
AEROPORTO

NATAL, 11 _ (Acencia Nacio-
nal) — Esteve nesta, capital o
chefe da ..• Região do Departa-
mento de Aeronáutica Civil, quevelo inspecionar as obras da ro-
dovia que liga esta capital ao
aeroporto de Parnamerlm.

entre os criadores paraíba-

Pernambuco
APROVADAS A.S NOVAS TARIFAS

DA E. F. ILHEUS-CONqUISTA
SALVADOR, 11 (A. N.) —

A Secretaria da Viação, atendendo
A PREFEITURA ESTABELECE I a° Pedido da empresa concessio-
A "SEMANA DO TRANSITO" I 

nnrla da Estrada de Fe"'o Ihcus-
__,_-__ .... ¦ ¦¦ , Conquista, aprovou, em caráter proRECIFE, 11 (Agencia Nacio- visorio. as novas tarifas sobre mer-nal) - A P«f«lura do Recfi.e cadorias de importnçbo e sobre ocom a colaboração do Automóvel cacau.Clube de Pernambuco, do Serviço i

de Estatstiea, das Docas e da ' 'DONATIVOS PARA OS RKF.IX'-
Diretoria de Estatística, Propa-! CIADOS JUDEUS
ganda e Turismo, vai promover,, SALVADOR, 11 (AN) —
brevemente, a "Semana do Traán- | A colônia israelita desta capital,sito , nesta capital. | ao ter conhecimento de que via-
SUBIU n VTtíi-rn tia r-idvi. 

'•1avam Pel° "Montevidéu-Marú"
SIBIU O IREÇODA CARNE, numerosos refugiados judeus, an-' | 

gariou donativos entre os seusRECIFE, 11 (Agencia Nacio-1 membros, dlstrlbuindo-os Qquelesnal) — A partir de hoje o preço ireíugiadoE.
da carne verde, nesta caDital I 
passou a ser vendido a 2$^0 L^^^_^P0B^ UM
.uilo. Tal preço foi estabelecido!(ARM M"°n "*,^1DES F* 0V'

quilo. Tal preço foi estabelecido I cit „ 
™J? ,U"'AM>ES

em virtude do memorial que ns! SALVADOR, 11 (A. N.) -
marchantes enviaarm a porefeito i raram no pono local os car-
da cidade, no qual foram expen-1 8Ueiros ' K»"ka" e Talamon", o
didas considerações em torno do ' Primciro finlandês e o segundo ho-
custo do gado.

TODA A VIGILÂNCIA PARA IM-
PEDIR INFRAÇÕES AO CODIWO

DE CAÇA t PESCA
SALVADOR, 11 (A. N.) —

O delegado da Ordem Política e
Social, afim de cumprir rigorosa-
mente o Código de Caça e Pesca,
que determina a suspensão da caça
no período atual, assinou uma por-taria no sentido que o diretor do
Departamento de Policia de Trân- ! Z? I..-.™™1"""0''-, 

" 
,

«ito ordene aos postos de filai}-. —' "^ merCad° C8lm°
zaçâo toda a vigilância possível
para o cumprlmeito daquela me
dida.

landes. O "Kurilca" está receben
do 8.400 sacos de cacau destinados
a Pctsamo.
AS COTAÇÕES DA BOLSA DE

MERCADORIAS
SALVADOR, 11 (A. N.) —

Na Bolsa de Mercadorias da Baía
o pregão afixou as seguinte cota-
çóes: cacau, por arroba, superior,
108000, bom, 188000, regular, 17»;
mercado nominal. Café, por 10 kls.
tipo 7, comprador, 95300; vende-

Ma-¦mona, por 10 quilos, tipo comum,
comprador, 68400, vendedor, 58800,

| estando o mercado estável. O mer-
I cado de fumo esteve paralisado.~. | Algodjo. gor 15 quilos, de fibra

MHVA AI1ADTCI OADUrt curt0' cornprador. 35S000. vende-
ilUIU VjU-ilUEL I Al\A U dor- na_ cotado; de fibra media,

comprador, 378000, vendedor —
não cotado. O mercado de algo-
dão esteve calmo.

Paraíba
INAUGURADO O CLUBE

HÍPICO
JOÃO PESSOA, 11 _ tA. N )

— Será solenemente inaugurado o
Clube H?pico da Paraiba, constl-
tuido pelos aficlonados do espor-
te hípico, recrutados entre os ele-
mentos de maior projeção da so-
cidade paraibana.

Efetivados os escreventes
Íl, o^Íl5_l da Justisa do Distrito

Federai

O DIRETOR DO INSTITUTO N.
DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
ORIENTARA* A REFORMA DO

ENSINO NO ESTADO

í.° DE CAÇADORES, EM
PETROPOLIS

Amanha, às 10 horas, em Petró-
polis, será solenemente lançada a
pedra fundamental do novo quar-tel do Io Batalhbo de Caçadores.
A cerimonia comparecerbo as alta..
autoridades do Exercito e do Esta-
do do Rio.

Paraná
NOVA ORGANIZAÇÃO DA AGEN-

(IA NACIONAL
CURITIBA, 11 (A. N.) — O

matutino "O Dia" trata hoje da
nova organização da Agencia Nu-

cional, nesta capital, cuja direção
passou a ser exercida pelo sr. Lau-
ro Ribas, auxiliado pelos jornalis-

VARIAS NOTICIAS
Estiveram, ontem, no Palácio rio | srs. Jaime Fernandes Guedes e An-Catete, os srs. Francisco d» Pau-
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Um decreto do chefe do
Governo

Dispondo sobre a nomeação deescreventes da Justiça o presi-dente da República assinou o se-
guinte decreto-lei:"Art. 1.» — Fica autorizada aefetivação, como escreventes jura-mentados da Justiça do DistritoFederal, na categoria dos não re-numerados pelos cofres públicos.Independ.nte de concurso, daque-les que exerciam o cargo, em ca-rater interino, na data em que en-trou em vigor o decreto-lei nú-mero 2.035. de 27 de fevereiro dei9«n; e bem assim autorizada anomeação, como escreventes au-xillares, dos que na data do refe-rido decreto-lei exerciam nos car-torlos as funções de razistas, ar-

qulvistas, verificadores de firmase protocolistas, mediante propostado respectivo serventuário, feitadentro de sessenta dias.
Art. 2." _ Esta lei entra em vi-

gor na data da publicação, revo-
g-adas as disposições em contra-rio."

JOAo PESSOA, 11 (Agencia
Nacional) — Atendendo a um
convite do interventor federal,
deverá chegar a est acapital, den-
tro de poucos dias, o professor
Lourenço Filho, diretor do Insti-
luto Nacional de Estudos Peda-
gógteos.

O objetivo da viagem do refe-
rido educador se prende ao estudo
do problema da educação no Es-
tado e conseqüente reforma de
acordo com os princípios da mo-
derna pedagogia.
EMPENHO DO GOVERNO NO
SENTIDO DE MELHORAR OS

REBANHOS

JOAO PESSOA. U (Agencia
Nacional) — o empenho do go-verno no sentido de melhorar a
pecuária paraibana esta causan-
do a menhor impressão aos cria-
flores do Estado, que observam
com simpatia as providencias
postas am pratira com esse ob-
letivo.

A atual administração, interes-
_da em proporcionar a melhoria

;io padrão dos nossos rebanhos, já-onseguiu 30 reprodutores, estan-
do ainda em entendimentos com
o Ministério da Agricultura, com
o propósito de conseguir outros
reprodutores que serão distribui-

!:
f...

BEBAM CAFÉ GLOBO
- O MELHOR E O MAIS SABOROSO -

BOM ATE* A ÚLTIMA GOTAH!
GUARDEM A_ CAPAS QUE TÊM VALOR

la Queiroz, e Valde Carneiro Leão
de Vasconcelos para agradecer ao
presidente da P,epúbllca as suas
nomeações para procurador da Jus•riça do Trabalho e o sr. Alfredo
Guimarães de Oliveira Lima, paraministro do Tribunal de Contas.« »

O presidente da República assl-
nou um decreto-lei abrindo, peloMinistério do Trabalho, o crádl-
to especial de 1.900:0008000. paraInstalação da Justiça do Trabalho.• • •

Por portaria do diretor do De-
partamento de Administração do
Ministério do Trabalho. íoi desig-
nado o sr. Hugo de Araufo Fa-
ria. escriturario do mesmo Minis-
terio. para exercer a função de
secretario do aludido diretor.

• •
O sr. Oliveira Viana, ministro

do Tribunal de Contas e antigo
Consultor Jurídico do Ministério
do Trabalho, dirigiu ao ministro
Valdemar Falcão o seguinte aviso:"Constituindo trabalho rie real utl-
lldadp para o serviço públlr-o. pp-la orientarão Jurídica que os prp-slrtiu e pela forma racional lmpri-
miria A sua orcanlzaeão. os pro-
Jetos de regulamentos da Justiça
do Trabalho e do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, aprovados pelosr. presidente da República, e ela-
Voradcs pela Comissão de que tra-
ta a nortarla ministerial n.
SCm-89. de 17 de junho de 1939.
nomeada na conformidade do dp-
creto-lei n". 1.237. de 2 de maio
de 1939. tenho a satisfação de vos
expressar os louvores a que fizes
tes jús. como assistente da aludi-

tonio Luiz de Sousa Melo, respe:ti-
vãmente, Presidente do DepB-ta-
mento Nacional do Café e Diretor
da Carteira de Crédito Agrícola s
Industriai do Banco do Brasil afim
de examinarem, "ln loco", a atual
situação da lavoura daquele Esta-
ao. verificando as perspectivas das
_8 Iras pendentes e outros aspectos
relacionados com a produção agrl-
cola.

• • •
A Socleuade Administrativa, em-

presa de navegação aérea com sede
cm São Paulo dirigiu, representa-
da pelos srs. Jovellno C. Baía 9
Moacir Pintç Andrade, um reque-
ilmcnto ao ministro da Viação so-
licitando concessão para explorar
unia linha aérea entre São Pauio
e Santos, em circuitos por diversas
.'idades. Despachando o requeri-
r.-eoto, aquele titular lndeferiu-o."5-or não estar o pedido devida-
mente Instruido". •

Pelo "Itapé", seguiu ontem,
para o Pará, o agrônomo Gilberto
Carneiro, diretor do Horto Boià-
n.co da Secretaria de Agricultura
do E.tado do Rio. o qual vai ao
norte do pais em comissão dest^
ú.tima repartição, afim de fazer
observações de natureza agrico'a.
3:<eminando as culturas que a'.\ se
praticam e os procesíos emprtga-
dor. para incentivá-las.

•

O interventor federal no Est.do
Jo Rio exonerou a pedido a bacha-
re! José Cortes Coutinho e o cl-
dadào Antônio Soares de Macedo
respectivamente, dos cargos de V
c 2 suplentes do delegado da 5'

da Comissão, pela cooneração pres Regiâo Policial, eom sede em Nova
tada na elaboração dos cittados i Friburgo.
projetos". • • •

* • I Em vista do grande número d.
Elevou-se a 24.711 o número dp

papéis recebidos nela Secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho, no
decorrer de 1940. O mês de maior
movimento foi o de outubro, du-
rante o qual entraram 2.676
papéis. »

Deverão .esrutr. na semana ?n-
trante. rara São Paulo, nor incum-
fc-ncia do frnlni_.ro da Fazenda, os

pessoas inteiessadas na obtenção
.l carteiras de identidade, para o

efeito de livr,-» transito no Estado
dc Rio. o secretario da Jusutlça «
Sfgitrança autorizou o Instituto
de Criminologia e a Delegacia d»
Ordem Politica Social e fornecer
em cartões, devidamente carimba-
dos. que com aque'e objetivo, subs-
tnuirâo os documentos acima
..icncionados

tas Bronlslau Ostoja e João RI
beiro. Registra, depois, que o in
terventor Manuel Ribas aprevei-
tara os serviços da Agencia Nacio-
nal para a execução de um vasto
plano de propaganda de coisas erealizações do Paraná, em todos
os setores, até a próxima organi-
zaçao, aqui, do DIP, nos moldes
do decreto baixado pelo Governo
Federal,
UM ARREMEDO »o CARNAVAL

DE RECIFE
RECIFE, 11 (A. N.) — Iinlcia-

se hoje no recinto onde funciona
a IV Festa da Mocidade. no Par-
que 13 de Maio, um arremedo do'
Carnaval do Recife. No referido lo-
cal será levada a efeito um gran-de desfile de clubes, blocos trocas
e maracatús, que ali chegarão pre-cedidos de enorme massa popular.Após o desfile será feita uma au-
diçáo de todas as músicas carna-
valescas destinadas ao Carnaval de1941, inclusive as selecionadas norecente concurso feito pela Fede-
ração Carnavalesca Pernambucana.

Rio Grande do Sul
l MA CARA VA DE TURISTA GÁÜ-

CHOS PARA O 1'HATA
PORTO ALEGRE, 11 (A. N.) —

Partiu hoje para as Repúblicas doPrata, uma caravana de turistas
gaúchos, composta de 48 pessoas,
que visitará Montevidéu, - Buenos
Aires. Esta excursão recebeu todo
o ap_io das autoridades -rasileiras.
uruguaias e argentinas. Foi org.i"-
nizado um grande programa defestas em homenagem aos excur-
sionistas que tiveram facilidades
para entrada e permanência nes
capitais referidas.
INAUGURADO O PRIMEIRO S\-

LAO ESTUDANTIL DE BELAS
ARTES

PORTO ALEGRE, 11 (A. N.) —
Poi inaugurado com e_cesso o lo.Salão Etudantil de Belas Artes
promovido pela União de Estudan-tes Riograndenses. Esse certame,no Brasil, vem despertando grandeo primeiro no gênero a realizar-seinteresse.
SUBMETIDO AO DEPARTAMEN-

TO ADMINISTRATIVO \CRIAÇÃO DA ADMINIS-
TRAÇÃO DOS PORTOS

PORTO ALEGFE. 11 (AgenciaNacional) - o governo do Esta-do projeta criar a Administração
Geral dos Portos, que superinten-
r!Ü ?' 

*e,tvlço* de P°rtos- destacapital. Pelotas e Rio Grande. De-
pois de elaborar o respectivo pro-Jeto-lel. este foi encaminhado aoDepartamento Administrativo, cieo está convenientemente est'--dando. A manutenção desse ser-nço está orçada em 444 contos
por ano, sendo 302 contos par pessoa fixo. 78 contos para pessoalvariável e 64 contos para mate-nal. Se se efetivar este proleto.a parte do pessoal será transferi-
da do quadro dos Portos para aAdministração Geral.
UM rB(.r»ITO P/ira a CONCLU-SAO DAS OBR.S DO I.EProSA-

RIO DE ITAPOAN
PORTO ALEGRE, 11 CenciaNacional) _ o Departamento Es-tadual de Saude. considerando adeficiência de ventilarão em vários

cinemas desta capital, intimou osrospectivos proprietários a instala-rem. com urgência, naquelas casasrie diversões, aparelhos de ventila-
çáo mecânica.

Atendendo a essa tntimação. os
proprietários dos cinemas enco-mendaram o indispensável mate-ria), que acaba rie chrcar dos Es-lados Unidos.
SEHAO INICIADAS, EM RREVE,

AS MANOBRAS DA 3»
REGIÃO MILITAR

POFTO ALEGRE. 11 (AienclaNacional) — Logo que termine onutal pjriodo de ferias, serão ini-ciados os preparativos para as
grandes manobras da 3». Recião
Militar. h

I Esscõ exerecicios serão realizados
nes campos do município de Tu-
paceretan.
AS COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS

PRODITOS DE EXPORTAÇÃO
PORTO ALEGRE. 11 (Agencia

Nacional) — As cotações de hoje,
dos principais produtos de expor-
tação sáo as seguintes: cabelos ca-
vaiar e vacum, quilo 8S500: lã
merina. arroba 120SOOO: lá cruza
fina, lOOfOOO: lã cruza grossa ...
80s_C0: lá grossa. 60S0OO': couroí
de boi. quilo 1S600; couros salga-
dos de vaca. 1S400: couros secos
limpos. 3S000: couros secos refu-
go. 2Ç500: xarqueada. no varejo,
arroba S2800O: xarque comum. ..
42.000 a 45.000: entraram 153 far-
dos e sairam 110.

O Presidente da República assl-
nou os seguintes decretos:
Na pasta ua Educação '

Nomeando, Interinamente, Arls-
tidas Casado, professor cvatedrátl-
co, padrão M, de Legislação e No-
çóes oe Economia Poiitlca, da Es-
col» Nacional de Belas Artes da
universidade do Brasil.
Na pasta ua Agricultura

Autorizando j..í. Azeredo a com
pi ar pedras preciosas.
Aa pasta da fazenda

Nomeando Interinamente: José
Antônio Braz Goulart, coníerente,
cla_se E; o oficial administrativo,
classe 26, Antônio Eustaquio Coe-
iho, diretor das Rendas Inlemas,
padrão R; o engenheiro, clase» 81,
Aionso Celso Marchand, diretor do
Dominio da União, padrão R; e, o
ajudante de tesoureiro, Oscar Lo-
Ptó Gonçalves, tesoureiro da Dele-
gacia Piscai do Tesouro Nacional
no Estado do Amazonas.

Promovendo, os escrivães das Co-
letorlas das Rendas Federais: — em
Icatú, Maranhão, Severiano da SU-
va Lima, a coletor da mesma exa-
toria; em Santo Antônio da Platl-
na, Paraná, Dagoberto Borba Vle-
gas, para cargo idêntico na Cole-
toria cm aBtatais, Sáo Paulo, em
Turiassú, Maranhão, Trajano de
Abreu Barques a coletor em Santo
Antônio de Balsas no mesmo Es-
tado; em Brejo, Maranhão, Dugés
de Araújo Pilho a coletor em Bar-
ra do Corda, no mesmo Estado; em
Baixo Mearim, Maranhão, FUclo
Lamartine de Oliveira a coletor am
São Vicente Ferrer; em São Ber-
nardo, Maranhão, José Lopes da
Costa a coletlr em Monção, no mes
1110 Estado; em Vargem Grande,
Maranhão, José A, Viana a-coletor
em Penalva, no mesmo Estado; em
São Vicente Ferrer, Maranhão, Jo-
sé Maria Ferreira da Costa a cole-
ter em Barão de Grajaú, no mesmo
Estado; em Alcântara, Maranhão.
Lourival Cru? Diniz a coletor em
Itapiassú-Mirim, no mesmo Esta-
cio; em Flores, Maranhão, Marcoll-
no Moreira de Sousa a coletor em
Santa Helena, no mesmo Estado.

Removendo, "ex-oflclo", o escri-
vão da Coletoria das Rendas Fe-
derals em Penalva. Antônio Praxe-
des Jansen, para cargo Idêntico na
Coletoria em Monção, Maranhão;
o coletor das Rendas Federais em
Penalva, aMnranhfto, José de Ri-
bamar Munlz, para cargo idêntico
na Coletoria em Mlrador, no mes-
mo Estado.
Na pasta da Guerra

Concedendo, ao coronel navio
Augusto do Nascimento as vanta-
cens estipuladas no decreto-lei n.2.567, de 6 de setembro de 1940,visto haver solicitado transferen-
dn para a Reserva.

Transferindo para a Reserva,
n coronel Flavio Augusto do Nas-
cimento.

Nomeando: chefe do Serviço de
Saude da 4." Região Militar, ocoronel mé.i!.o Augusto Haddoclc
Lobo; diretor da Escola de Sau-
de, o corono' médico Cesario Cor-
leia de Arruda: chefe do Serviço
rie Saude da i.« Região Militar, o
coronel méiico, Cândido Portela
da Costa Soares chefe do Servi-
çj de Saud» da 8.» Região Mlll-
tar, o tenenti coronel médico,
Adolfo Pinto oe A-aujo Correia;
diretor da PoIIcHM.r Militar, o
tenente co.-Dnnl rnídlco Armando
df Lime Melrales: diretor do De-
póslto Centrai _e Material Sani-
tario. o tenente coronel médico,
Alcides Romeiro da Rosa; chefe
do Serviço de Saude da 5." Re-
elâo Militir, o coronel médico
Paulino Barrai-»- comandante da
Escola das Armas, o coronel Ar-
tur Joaquim Pamflrn; chefe do
Serviço de Engenharia da 1.» Re-
eiãn Militar, o tenente coronel
Firmino Fernando de Morais Car-
neiro: chefe do Serviço de Esta-
do Maior da 8." Região Militar,
o tenente coror-l José Machado
Lopes: 2." tenente da 2,« classe
da Reserva da 1." Linha, na a*--
ma de Infantaria, o 1." sargento
reservista, José Darci de Carva-
lho. para servir na 7.» Região
Militar: Boiivar Teixeira Mendes
Barreira, promotor de li» entran-
cia da Justiça Militar, padrão T;
João Nenom-.iceno l.allet de Sou-
sa Aguiar. Interinamente, como
substituto, auditor de 2.1 entran-
cia da Justiça Militar, padrão P:
p o atual adlunto de catedratico
dn Cole-lo Militar, coronel Dal-
miro Fuis de Barros, cátedra tico
de desenho do mesmo Colégio.

Classificando: no 2.» Batalhão
Ferroviário o coronel Luiz Silves-
tre Gomes Coelho; o tenente co-
ronel Luiz Batista, no Quadro do
Estado Maior: no Quadro Suple-
mentar Geral, o major James
Franco Masson; no Quadro Su-
nlementar Geral o major João
Valença Monteiro, o major Ru-
bens Noronha de Miranda, o te-
nente coronel Raul Guimarães Re-
gada, o coronel Luiz Procopio de
Sousa Pinto e o coronel Artur
Joaquim Pamfiro; por ncce..s'da-
dc de serviço, os coronéis Anto-
nio José Osório e Edgard Soares
Dutra, respectivamente, no 12.» e
no 9." Regimento de Cavalaria
Independente e Heito: da Fon-
toura Rangel no 4." Regimento de
Cavalaria Divisionario: tenente
coronel Antônio Moreira de Abre-j
Fialho no 13 • Regimento de Ca-
vaiaria Independente: majores
Joaquim Guilherme César da Sil-
va no 13." Regimento le Cavala-
lia Independente. Antero de Ma-
toa Filho nn 2." Regimento de

Cavalaria Transportaria, Artur
Danton de SA e Sousa no Regi-
mento Andrade Neves Oneslmo
Becker de Araújo e Heitot de Pai-
va, respectivamente, no 8.» . a«
2 • Regimento de Cavalaria ln-
dependente; por conveniência Jo
serviço, os tenentes coronéis Ma-
nuel Cândido Fernandes no 20.'
Batalhão de Caçadores. Iberê Le-
ai Ferreira no 6." Regimento de
Infantaria, Huascar Malogrossen-
se Rocha no 6." Batalhão de Ca-
çadores, Nilo Horacio de Olivel-
ra Sucupira no Batalhão Esco _.
Valdir Lopes da Cruz ro 14.» Ba-
talhfto de Caçadores e major João
Soarlno de Melo no III|13.o Ru-
gimento de Infantaria.

Transferindo: os tenentes coro-
néis Posemiro de Freitas Marinho
e Otávio da Silva Paranhos, dn
Quadro Suplementar Geral para o
Ordinário; o major Furtado de
Azambuja, do Quadro Ordinário
para o Suplementar Geral; o te-
nente coronel Rosemtro de Frei-
tas Marinho, do quadro Suplemen-
tar Geral para o Ordinário; o te-
nente coronel Américo Braga, do
Quadro do Estado Maior para o
Ordinário; o tenente coronel Ed-
gardlno de Azevedo Pinta, do Qut.
dro Suplementar Geral para o d*
Estado Maior; o 2". tenente da Re-
serva Convocado. Pedro de Lima
Borba, do Quadro Ordinário da
arma da Infantaria para o de In-
tendente; na arma de Artilharia,
por necessidade do serviço, os ma-
Jores Geraldo de Camlno, do 1 •'.
Grupo de Obuezes para 1/2°. Re-
gimento de Artilharia Anti-Aerea
e Djalma Ribeiro Cintra, do Qua-
dro de Estado Maior para o Ordl-
narlo; na arma de Artilharia, o
major Nelson Gonçalves Etchgoyen,
do Quadro Ordinário para o de Es-
tado Maior: o tenente coronel Pe-
ri Constant Beviláqua e o major
Jônatas de Morais Correia, do 1°.
Grupo de Artilharia Automóvel,
nara o 1/3°. Regimento de Artilha-
ria Antl-Aerea; o coronel Osvaldo
Nunes dos Santos, do Quadro Su-
plementar Geral, para o Ordina-
rio e o major Afonso Henrique d»
Miranda Correia, do 5o. Regimen-
to de Artilharia Montada para o
111/2". Regimento de Artilharia
misto; o major Francisco Silveira
do Prado do Quadro Suplementar
Geral, oara o Ordinário; e o ca-
pitão Otávio Salão Masson, para
a Reserva, visto ter completado a
idade limite para permanecer ns
ativa,

Concedendo transferencia, para
a' Feserva, ao 2". tenente Pedro
de Sousa Virgulino e «o l00. tenen-
te intendente Benjamim de 9rau-
Jo Corlolano.

Concedendo reforma: ao cabo An
tonio José da Silva, ao soldado
Valter de Paiva, ao soldado Orlas
Carvalho, ao 2o. sargento mecâni-
co Allbrando Caselato. ao músico
de 2». classe João Marques de Aze-
vedo e ao coronel da Reserva d«
1». classe, João Alcides Cunha,

Aposentando Flavio Gomes dos
Satos, escrevente, classe C. e Israel
Garcia de Brito, servente, classe D.

Concedendo exoneração a Gene-
sio Plmentel Barbosa, escrituraria
classe F.

Removendo: a pedido, Jônatas
Maigre da Gama, Inspetor de alu-
nos, classe T, da Escola Técnica,
para a Escola de Intendencla; ex-
oficio, no interesse da administra-
çáo, José Eugênio Dornelas, escre-
vente, classe G. do gabinete do
ministro para a Secretaria Geral
do Ministério da Guerra; Floriano
de Negrelros Fechado, escrevente,
classe G. do gabinete do ministro
para a Diretoria de Fundos: Jos*»
Francisco Capinam, maquinista,
marítimo, classe G; 1». teESTH
marítimo, classe O. do lp. Grupo
de Artilharia de Costa para o Ser-
vlro Central de Transportes: An»-
sio Lopes de França, escreventp.
classe F, da Secretaria Geral do
Ministério d aGuerra. para o ga-
binete do ministro: Luiz Antônio
do Nascimento, escrevente, classa
T. da Diretoria de FMndos. para o
gabinete dn ministro; e José PI-
nhelro rie Brito, marinheiro, classe
B, da Companhia Independente d*
Fronteiras, para o Forte de Pa-
ranaguá.

Exonerando o major Antônio
Braga de Araújo, dn cargo de
rhefa do Serviço de Saude. da
.» Região Militar, os coronéis
CAndjfio Portela da Costa Soares
e Juvenal Feliciano dos Santos,
õo cargo de chefe do Serviço de
Saude, respectivamente, da 5* e
da 3* Região Militar.

Mandando agregar, o capitão
Antônio Carlos Zamith e o ca-
pitão Milton Fereira de Azevedo
ao Quadro Ordinário da arma d'
infantaria, o capitão Clovls dí
Sousa Barros. e o major Rogério
de Albuquerque Lima, ao Quadro
Ordinário da arma de artilharia.

Efetivando o capitão reformado
Jorge Duarte de Oliveira, ao carco
de adjunto de catedrático de in-
glés ria Escola Preparatória d»
Cadetes.

Promovendo ao posto de segun-
do tenente da 2» classe da Reserva
de 1" Unha, os aspirantes a ofi-
ciai da mesma Reserva, Artur
Francisco de Oliveira « Ernan'
Mentz, para servirem na S" Re-
gião Militar.

Convocando para o serviço ativo
o coronel da Reserva de 1" classe
Francisco Jaguaribe Gomes de
Matos, para dirigir 0.1 trabalhos

(Conclue na 3* página)
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VITORIOSOS OS PAULISTAS
3x;1r~placar(r do triunfo dos bandeirantes - Sururú

em campo - Adilson fez o "goal" carioca
SAO PAULO, 11 (Pnr Izak Cook,

especial para a "A BATALHA")
- Numeroso público acorreu esta

noite para o Pacaembú afim de
presenciar a primeira partida da'melhor de três" final do Cam-
peonato Brasileiro de Futebol, quefoi disputada com grande entu-
sinsmo, tendo mesmo agradado.

Os paulistas, que contra os gau-chós e pernambucanos atuaram
mal, hoje, puzeram em Jogo um
bom futebol, tendo superado em
conseqüência os seus valorosos ri-
vais, que, jogaram multo aquém
de suas possibilidades.

Na primeira fase principalmen-
te, os paulistas levaram nítida
vantagem sobre os metropolita-
noi, que falharam muito.

Oe.médios cariocas neste tem-
po, foram os que mais falharam.

MERECIDO TRIUNFO
DOS PAULISTAS

Os paulistas venceram a peleja
merecidamente por 3 x 1, pois,
jogaram melhor do que os cario-
cas, que jogaram muito aquém de
suas possibilidades verdadeiras.

Se no primeiro tempo os paulis-
tas superaram os cariocas, no se-
gundo tempo, mantiveram esta
supremacia.

ATUAÇÃO FALHA
O árbitro pernambucano falhou

multo, tendo demonstrado pouca
envergadura para choque desta
altura.

O sr. Carneiro Pessoa, por isto,
nSo deve ser indicado para o se-
gundo prelio.

NAO HOUVE DESCONTO
O cronometrista da peleja, se-

nhor Carlos Lopes,' não descon-
tou os minutos que o prelio este-
re interrompido, tendo tido o se-
gundo tempo apenas 38 minutos
de luta.

RENDA SUPERIOR A 200
CONTOS

A renda do prelio foi superior
a 200 contos de réis, confirmando,
assim, as previsões a este res-
peito.

OS QUADROS
Os dois quadros estavam assim

constituídos:
PAULISTAS: — Ciro: Agostl-

nho e Junqueira: Jango, Dino e
Del Nero; Luizinho, Servilho, C.
Leito, Lima e Paulo.

CARIOCAS: - Tadeu: Domin-
gos o Osvaldo; Afonsinho, Zarzur
e Alcebiades; Adilson, Zizinho,
Isaias, Jair e Carreiro.

SAIRÃM OS PAULISTAS
Os paulistas sairam e forçaram a

defesa deis cariocas, abrigando aZr-
zur a lazer foul.

Cobrada a falta os metropolltn-
nes concederam escanteio, que,cobrar!-! n?n deu resultado.
CIRO FAZ « PRIMEIRA DEFESA

DA NOITE
Os imulistns continuaram no

ataque porem, não conseguiram
atirar a gnal.

Desearam agora os cariocas e

Adilson obrigou Ciro a praticar a
primeira defesa da noite, aliás, demaneira Impressionante.

EQUILIBRADA A LUTA
Aos 10 minutos de luta, as açõesestfto equilibras, havendo ora car-

?o dos locais, ora dos visitantes.
Os dianteiros das duas equipes en-tretanto, atiram mal, náo conse-
guindo acertar com o goal.DOMINAM OS PAULITAS

Os paulistas estáo agora levando
a melhor, exercendo mesmo forte«ressáo sobre o reduto de Tadeu,
oue ê obrigado a se empregar afundo.

O arqueiro rubro, numa das car-
gas dos bandeirantes pratica sen-
sacional defesa de tiro de Lul-
zinho. .

C. LEITE FALHANDO MUITO
Apesar de atacarem multo, os

paulistas nada conseguem, pois,alem de encontrarem na defesa ca
rloca uma barreira difícil de ser
transposta, estáo com O. Leite fa-
lhando bastante.

O "center" paulista aliás, tem
em Isaias um ótimo companheiro,
pois o comandante carioca está
tambem falhando muito.

REAGEM OS CARIOCAS
Os cariocas reagem, agora, e for-

çam a defesa bandeirante.
Jair, por varias vezes atira for-

te, porem, o couro passa sempre
raspando às traves.

Cs bandeirantes concedem cor-
ner numa carga dos visitantes, co-
brada esta por Carreiro. Dlno de-
fende bem.

1°. GOAL DOS PAULISTAS
Aos 31 minutos de luta, os pau-

listas abriram a contagem. Lulzl-
nho escapou e atirou forte. A bo-
ia bateu na trave e voltou ao
campo. C. Leite, que vinha cor-
rendo, cabeceou bem e venceu a
vigilância de Tadeu. A assistência
delira.
NOVO GOAL DOS PAULISTAS

Os paulistas, animados com o
feito de C. Leite, continuaram
atacando. Num dos ataques, Ser-
vilho atirou forte. O couro bateu
na trave e voltou ao campo, onde
encontrou Paulo, que o enviou
aos fundos da rede, assinalando o
segundo goal da noite.

2x0 PARA OS PAULISTAS
Pouco depois da conquista do

eegundo gnal dos paulistas, o cro-
nometrista apitou, encerrando a
ia se.

Os bandeirantes continuaram no
ataque neste momento.

O placard acusa 2x0 para os
locais.

SEGUNDO TEMPO
Os cariocas deram a nova

salda, porem, perderam logo para
os bandeirantes, qua contra-ata-
caram forte.

Osvaldo, porem, defendeu bem,
enviando n enuro para os seus
companheiros de vanguarda.

BOLA NA TRAVE
Hã agora uma carga dos ca-

riocas. Alceb?ades acompanha o

O EXERCÍCIO
dos procuradores e presi-
cientes de Junta da Justiça

dp Trabalho
Um decreto do chefe do Governo no

Ministério do Trabalho
Dispondo sobre o exercicio dos

procuradores e dos presidentes de
Juntas da Justiça do Trabalho, o
presidente da República assinou o
seguinte decreto-lei:"Art. 1<\ — Até que seja a Jus-
tlça do Trabalho Instalada, nas
termos dos art. 233 e 234 do re-
ftulnmento aprovado pelo decreto
n°, 6.596, de 12 de dezembro de
1040, os procuradores do Quadro
Ünlco do Ministério do Trabalho,
Industria e Comercio, nomeados
em virtude do decreto-lei n°. ..
2.874. de 16 de dezembro de 1940,
poderão ser distribuídos pelo Mi-
nisterio do Trabalho" Industria e
Comercio, pela Procuradoria do
Departamento Nacional do Traba-
lhn e pela P»ocuradoria do Con-"elhn Nacional do Trabalho, exer-
rendo, respectivamente, as atrl-
bulçôes previstas no art. 27 do re-
ttulamento, aprovado pelo decreto

Os novos chefes de Dis-
trítos de Vigilância da

Prefeitura
O prefeito Henrique Dodsworth

fez as seguintes designações para
B chefia de Distritos de Vigilan-
ria:

Pêriclés Gomes Barbosa — Al-
varo Tuvo rie Mesquita — Araci-
mir César Fernandes Dias — Cio-
vis da Rocha Leão -- Arlindo Bri-
to Ferraz ria Luz — Benedito Tei-
xe|ra ria Cunha Júnior — José
Thedim Barreto — José Correia
C*ma:»a — José Alves Pinto Gue-
des — Dionisio Maria Rodrigues
rie Moura — Alberto Barrocas —
•Tono Gonçalves de Lima — Silvio
Imbuzelrò — Miguel de Souto Ma-
rlntt-i o ,Tn-"o Batista da Costa Sal-
rianha.

mmm w navio;
MERCANTE INGLÊS !

BERLIM, 11 (T. O.) — 
|fontes competentes comu-

D.cam hoje ro meio dia que I
uni avião tle combate ale- i
nião afundou pela manhã
um navio mercante inimigo
de 8 mil toneladas, na costa
da Irlanda.

n». 24.692, dc 12 de Julho de 1934,
e no art. 17 do regulamento apro-
vado pelo decreto n». 24.784, de
14 de Julho de 1934.

Art. 2".° — Enquanto funciona-
rem, na conformidade dos decre-
tos ns. 22.132, de 25 de novem-
bro de 1932, 24.742. de 14 de Ju-
lho de 1934, e decreto-lei n°. 39,
de 3 de dezembro de 1937, as
ntuals Juntas dc Conciliação e Jul
gamento, poderá o ministro do Tra
balho, Industria e Comercio de-
slgnar parn presidi-las, nas vagas
que se verificarem e de acordo
com a respectiva competência, os
presidentes de Junta, padrão L, do
quadro único do Ministério do Tra
balho, Industria e Comercio, no-
meados em virtude do decreto-lei
numero 2.874. de 16 de 1940, e do
regulamento da Justiça do Traba-
lho, aprovado pelo dcereto n°. ..
6.596, dc 12 de dezembro de 1940.

Art. 3". — O presente decreto-
lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as dis-
posições gm contrario".

AS OPERAÇÕES
EM TOBRUK
(Conclusão da 1" página)

Faleceu em combate
MILÃO, 11 (T. O.) —

Nos combates em torno de
Bardia morreu heroicamen-
te. o coronel de infantaria
Aquile Menegbini, natural
de Bolonha. Este oficial
distinguiu-se na guerra
mundial e na África, des*
empenhando ultimamente
as funções de chefe do Es*
tado Maior da Divisão de
Bolonha.

Zona de guerra toda
a Libia

ROMA, 11 (T. O.)—O
"Diário Oficial" italiano
publica hoje uma disposi-
ção do Duce, declarando
zona «le guerra todo o terri-
torio da Libia, com exceção
da Cirenaica.

ataque e atirou forte em goal,
batendo o couro na trave.

Junqueira esta atento, porem,
a salva a situação.
NOVO GOAL BANDEIRANTE E

"SURURÚ"

Pouco depois de reiniciado o
jogo, Luizinho aumentou para
três a contagem, consignando um
goal numa "scrimage" á porta
do arco de Tadeu.

A confusão nesta hora é tão
grande, havendo mesmo troca de
ponta-pés e socos entre jogado-
íes, formando-se um-"sururú".

O juiz intervém, e ameaça ex-
pulsar Zizinho de campo.
• O prelio é interrompido por ai-
guns minutos.

REINICIA O CHOQUE
Os ânimos são serenados e o

prelio ê, então, reiniciado. Os
paulistas estão agora senhores
absolutos do campo, dando gran-
de trabalho aos defensores cario-
cas.
EXPULSOS DE CAMPO LUIZI-

NHO E ALCEBIADES
O árbitro pernambucano, sr.

Carneiro Pessoa, qu vem atuando
fracamente, toma agora uma atl-
tude mais valente, e expulsa de
campo os jogadores Luizinho e
Alcebiades, que brigaram.

Os dois quadros jogam, agora,
com 10 elementos, apenas.
ADILSON CONTUNDIDO TOR

JUNQUEIRA
Numa carga dos cariocas, Adil-

son é violentamente contundido
pelo zagueiro Junqueira.

O ponteiro • carioca, é carregado
para fora de campo afim de ser
medicado.

GOAL DOS CARIOCAS
Adilson, depois de medicado,

voltou ao gramado e, pouco de-
pois, consignava, com violento
pelotaço, o primeiro goal dos
cariocas, diminuindo, assim, o"placard" para 3x1.

TERMINOU O JOGO
Pouco depois do tento de Adil-

son, o prelio é encerrado.
O "placard" acusava três a

um para os paulistas, que mar-
caram, assim, o primeiro triunfo,
para a conquista do titulo de 40.

Decretos assinados pelo
presidente da República

(Conclusão da 2" página)
de impressão da cahta de Mato
Grosso.

Licenciando do serviço ativo,
conformo pede, o 2o tenente da
Reserva, convocado, João Batista
Montezuma,

Modificando em parte, o decre-
to que aefnrmou o capitão Modesto
Lopes de Lima Barros, afim de
que o referido oficial passe a per-
ceber todas as vantagens que-lhe
caberiam, tal como se houvesse
leqeuridn a sua reforma.

Retificando o decreto que trans-
feriu José Caetano Ribeiro, para
a Reserva, como 2o sargento,
devendo ser considerado, desde a
data do decreto, na Reserva como
lp sargento.

Declarando insubsistentes os
decretos, que reformaram, Onofre
Silva, soldado operário, 2a cias-
se. e o 2o sargento Ageu Correia
Dias.
NA PASTA DA MARINHA

Nomeando: o capitão de corveta
Garcia Dávlla Pires de Carvalho e
Albuquerque, comandante do sub-
marino "Timblra"; o capitão de
corveta Henrique Alberto Carlos
Júnior, comandante do contra-tor-
pedeiro "Rio Grande do Norte"; o
capitão de corveta Hugo de Mo-
rals fonte, comandante do subma-
rlno "Tupi"; o capitão de corveta
Olavo de Araújo, comandante do
contra-torpedeiro "Santa Catari-
na"; o capitão de corveta Raul
Reis Gonçalves de Sousa, coman-
dante do submarino "Tamolo": o
capitão de fragata Atila Monteiro
Ache, comandante da flotilha de
submarinos; o capitão de fragata
Ernani Fernandes de Sousa, co-
mandante do tender "Ceará"; o
capitão de fragata Saladino Coelho
comandante do cruzador "Bala";
o aspirante José Leal Neto, 2o te-
nente do Quadro de Oficiais Auxi-
liares da Aviação Naval: o aspl-
rante da Reserva Naval Aérea Mar-
cio César Leal Coqueiro, 2o te-
nente do Quadro de Oficiais Au-
xlliares da Aviação Naval.

Exonerando: o capitão de cor-
veta Helvécio Coelho Rodrigues do
comando do CT "Santa Catarina";
o capitão de fragata Humberto de
Areia Leão, do comando do cru-
zador "Bala"; o capitão*- de corve-
ta Jorge da Silva Leite, do coman-
do do submarino "Timblra"; o ca-
pitão de corveta Maurício Eugênio
Xavier do Prado, do comando do
submarino "Tupi"; o capitão de
mar e guerra Mario Hecksher, do
comando da Flotilha de submari-
nos, e o capitão de corveta Tra-
jano Alves dos Santos, do coman-
do do submarino "Tamolo".

Transferindo, o Io tenente I-Juca
Plrama de Almeida, do Corpo d»
Oficiais da Armada para o Corpu
de Aviação da Marinha.

Aposentando Julto da Costa Gar-
cia. operário de arsenal, classe P
e Rn£iel Barbosa, mainhelro, da
classe A.

Reformando por Invalldez defi-
nltlva, o 3o sargento MR, Antônio
Manuel Pereira dos Santos.
NA PASTA DA VIAÇÃO

Declarando extintos cargos ex-
cedentes: dois na carreira de ser-
vente classe E e um na carreira
de condutor de trem, classe F.

Aprovando projeto e orçamento
para a construção de uma estação
e casa de residência para o agen-
te e um desvio para cruzr.viento
de trens no km. 409,547.50. da li-
nha do Centro, entre as estações
de Teixeira e Van-Assü. na The
Leopoldina Railway Company Li-
mitec*.

AS PESQUISAS
DO PETRÓLEO

BRASILEIRO
A Cia. Itatig porá em
funcionamento, hoje,
em Sergipe, moderníssi-
ma Sonda Rotary — O
embarque da comitiva

Serã, Inaugurada hoje a tarde
na eldade de Socorro, Estado de
Sergipe, modernlssima sonda "Ro-
tary" para pesquisas de petróleo.

Instalou-a, nos terrenos de que
é concessionária, a Cia. Itatig, que
a importou, há pnuco, dos Estados
Unidos.

Trata-se de maquinaria de mo-
delo reeentfsslmo, de eficiência
comprovada em todo o mundo e
dispondo de todos os recursos ex.1-
gidos pela moderna técnica de
sondagem do ouro negro.

Sua montagem mereceu cuidado
especial e sua localização foi feita
em local onde os indícios são os
mais concludentes quanto a exis-
tencia do petróleo.

Com essa inauguração esta a
Cia. Itatig com duas torres em
pleno funcionamento.

Fará proceder ã solenidade a
Cia. Itatig. fez seguir, ontem, de
avilto, uma comitiva composta dor»
seus diretores, altas autoridades,
convidados e cujo embarque foi
assistido por grande número de
acionistas, amigos e representar»-
tes da Imprensa.

Amplos poderes...
(Conclusão da 1» pagina)

No entanto, seiriindo se sabe. JA
se formou nm poderoso Moro ono-
slrionlsta disnosto p. dlsneníer to-
dos o« esforços nsslvels afim de
Impedir a nnrvncnn «,<> proleto
em rme*fi>n on. neio menos, para'
Introdu-Jr-Ihe alirumns llnilti><-ões,
restrlnrlndn consideravelmente a
sua primitiva amplitude. T! a lm-
pressão oue vem tomando corno
no decorrer de «tes últimos dois
dias A a de nue. muito possivel-mente, esse novo projeto «lo Ohn-
fe do Exncttlvn somente serã
nnrovado dcnni* de lhe terem si-
do introduzida*, alirumns modlfl-
raç-los. Altas, tem-se eomo ponto
naelflen n»'«* es-e bloeo npottlclo-
nlsta .lã disnõe dn força súflèl-
ente parn Impor n sua vontade
no tncant» ns restrições a serem
introduzidas nesse projeto em
questão.

Até esle momento, as mais dis-
cutldns dessas restrições silo ns
sei-nlnte!» :

1 — Limitação, neio espaço de
2nnos. d* nutorlraefto a ser con-
cedida e.o Presidente nara a re-
união de mnterlal*. bélicos e parn
ordenar os renaros de n»ie enre-
corem *»*. helnnnvcs beligerantes;

?¦ — Manutenção dn lei q»ie es-
tatue nue n obrigarão do- chefes
das fnrnn* terrestres • marítima*,
comporta n de declarar quais os
onulntiniento-, considerado* eomo
nãn esseiielnls ã «lefc«i nacional,
antes ene sela nermitlda n sua
cessão n outra potência;

3 — Proibição ii* to<la e nunl-
oner entrecra gratuita de material
bélico a uma potência estranget-
ra condicionada ft elAiisnln de he-
nc*lrIo Indireto.

Como se sabe, os nartldnrlos
dn administrarão federal procuram
salientar n grande impnrtnnrln
existente nn aprovação Imediata
desse projeto de let nor parte do
Conçressn. reforçando, assi**», as
declarações de pronrio sr. Tlnose-
velt no dizer nue o atrazo de
umn semana nes«m aprovarão re-
dundarla no retardamento de mnls
umn semana ri? nnrovnção das
respectivos partidas, o, çonsequen-
temente, em mnls sete dlns dc
ntra/.o nn entrera dns materiais
em questão. ¦

Todavia, nas declarações que fez
a respeito, o Presidente Roosevelt
nada qutz adlnntnr nobre a soma
que esse projeto viria custar ao
pais, dizendo-se, porém, nns meios
mnls autorizados da Wall Street,
que essn soma deverln oseilnr, de
principio, entre 3 a 5 biliões de
dólares.

APROVADO
o plano de obras complemeri'
tares da Estação Pedro IT

Importante decreto do chefe do
Governo, fazendo numerosas

desapropriações
Aprovando o plano de obras

complementares da Estação Pedro
II o Presidente da República assi-
nou o seguinte decreto-lei:"Art. 1» — Ficam aprovados o
plano e a planta que a este acom-
paham, rubricados pelo Diretor de
Contabilidade da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Públicas,
que são complemento das obras da
nova estação de D. Pedro II, de
que cogitam os decretos ns. 383,
dc 4 de outubro de 1937, 943, de
3 de julho de 1936, e 1791 de 9 de
juino de 1937.

Parágrafo Unlco — O plano e
planta, ora aprovados, já foram ob-
Jetos de acordo entre a Prefeitura
tio Distrito Federal *e o Ministério
da Vlaçáo e Obras Públicas, tendo
ein vista os estudos da Comissão
de Elaboração do Plano da Cidade,

Art. 2» — Em conseqüência da
aprovação, ora decretada, ficam
desapropriados os Imóveis compre-
elididos, no tjodo' ou em parte, na
referida planta.

Art. 3° — Em virtude do estudo
feito, em conjunto, pela União e
pela Prefeitura do Distrito Federal,
citado no art. Io, caberá à üniâo
desapropriar os seguintes Imoleis:

PRAÇA DA REPCBLICA — nú-
mero 237.

RUA GENERAL PEDRA: — Nos.
1—3—5 — 7 — 11 — 13—15
17 _ 19 _ 21 — 23 — 25 — 27
29 — 31 — 33 — 35 — 37 — 39
41 — 43 — 45 — 85-cIII — 85-cIV
85-V — 85-VI — 85-cVlI, 85-cVUl¦>5-cIX — 85-cX — 85-cXI —
85-cXII — 85-cXIII — 93-95-dlI
93-95-cIV — 93-95-C5 — 97-cVI
03-95-cVII, — 93-95-cVi;i — 93-
95-cIX — 93-95-cX — 93-95-cXI
93-95ccXII, — 93-95-cXIII — 117-
clll — 117-cIV — 117-cV — 117-
cVI — 117-cVII — 117-cVIII —
145-cI — 145-cII — 145-cIII —
H5-cIV — 145-cV — 145-cV —
145-cVI — 149-157 — 159 — 165
lf7 — 169 — 169ccl — 169-cII —
169-cIH — 171 — 173 — (entra-
df. de avenida) — 175 — 177 —
1V& — 181 — 185 — 187 — 139 —
191 — (entrada de avenida) —
1S3 — 195 — 197 — 199 — 201 —
2C3 — 205 207 — 207 — 211 —
213 — 215 — 217 — 18.

RUA GENERAL PEDRA: — Nos.
2 — 4 — 6 — 8-cI — 8-cII — 8-
clll — 8-cIV — 8-cV — 8-cVI —
8-cVII — 8-cVIII — 10 — 12 —
14 — 16-cI — 16-cII — 16-cIII —
16-cIV — 16-cV — 16-cVI — 16-
cVII — 16-cVIII — 16-cIX — 18
20 — 22 — 24 —26 — 28 — 30 —
32 — 34 — 36-cI — 36-cII — 36-
clll — 36-cIV — 36-cV — 36-cVI
36-cVII — 36-cVIII — 36-cIX —
SC-cX — 3-cXI — 36-cXII — 36-
cXIII — 36-cXIV — 36-cXV — 23
40 — 42-cI — 42-cII — 42-cIII —
42-cIV — 42-cV — 42-cVI — 42-

{CVII — 42-cVIII — -44. - -
RUA GENERAL CALDWELL,-. -

Nos. 78 — 80 — 82 — 84 —86.
RUA GENERAL CALDWELL: —

Nos. 63 — 65 — 67.
RUA SANTANA: — NOS. 5 -—
— 9 — 11 — 13cA.
RUA SANTANA: — Nos. 8 —

10 e 12.
RUA MARQUÊS DE POMBAL.
— 5 — 7 — 9—11.
RUA MARQUÊS DE

2 — 4 — 6— 8 — 10 e
RUA MARQUÊS DE

77
Nos.
e 73.

POMBAL:
12.
SAPUCAt:

39 — 41 73 75

RUA MARQUÊS DE SAPUCAt.— Nós. 40 — 42 — 44 — 44-A —
16 — 48 — 50 — 52 — 54.

RUA NABUCO DE FREITAS: —
Nos. 61 — 61-sob. — 63 — 65 —
67 — 69 — 71.

RUA NABUCO DE FREITAS: —
Nos. — 4 — 8 — 48.

RUA DA AME'RICA: — Nos.
Ü07 — 209 — 211 — 213 — 215 —
217 — 219 — 221 — 223 225
227 — 229 — 233 — e 235.

RUA DA AME'RICA: — Nos.
1S4 — 186 — 192 — 194 — 196 —
198 — 202 — e 206.

RUA COMANDANTE- MAURITÍ:
Nos. 17 e 16 casa I.

RUA REGO BARROS: — Nos.
75 — 79-cI — 79-cII — 79-cIII —
79-cIV — 79-cV — 81 — 83 — 85
57 — 89-cI — 89-cII — 89-cIII —
89-cIV 89-cV — 91-A — 93 — 95
97 e 99.

RUA REGO BARROS: — Nos.
46 — 43 — 50 — 52 — 56 — 58 —
CO — 62 — 64 — 66 — 68 — 70
72 _ 74 — 76 — 78 — 80 — 82

84 — 86 — 88 — 90.
PJUA SENADOR POMPEU: —

Nos. 240 — 242 — 266 — 243 —
250 — 252 — 254 — 256 — 258 —
260 — 262 — 264 — 266 — 276 —
290 — e 296.

; RUA BENTO RIBEIRO: — Nos.
11 — 13 — 15 — 19 — 21 — 25
27 — ?9 — 31 — 33 — 53 — 55
63 e C5.

RUA BARÃO DE S. FELIX: —
Nos. 157 — 157-A — 159 — 161
163.— 165 — 167 — 169 —171 —
173 — 175 — 177 — 179 — 181
133 — 185 — 187 — 189-A (enhia-
da de avenida)-— 189-A-cI — 189-
A-sII — 189-A-cIII — 189-A-cIV

101 — 193 — 197 — 199 — 201
Ma — 205 — 207 — 209 — 211
213 — 215 — 217-cI — 217-cII —
219 e 225.

RUA BARÃO DE S. FELIX: —
Nos. 162 — 164 — 166 — 166-A-
170 — 172 — 174 — 176 — 173
160 — 182 — 184 — 186 — 138 —
130 — 194 — 196 — 198 — 200 —
•{02 — 204 — 206 — 208 — 210 —
212 — 214 — 216 — 218 — 220.

RUA SENADOR EUZEBIO: —
N. 46 fundos.

RUA DOS CAJUEIROS: — Nos.
531 — 33 — 37 — 41 — 45 — 49
51-cl — 51-cII — 51-cIII — 51-
cIV — 51-cV — 53 — 55 — 59 —

.65 — 69 — 69 (galDão) — 71 —
71 (galpão) — 71-cIV — 71-cV —
71-cVI — 71-cXVIII — 71-cXIX —
71-cXX — 71-cXXI — 71-cXXII

75 — 79 — 81 — 83 — 85 — 87
80 — 91 — 93 — 95 — 97 — 99.

RUA DOS CAJUEIROS: — Nos.
24 — 28 — 30 — 32 — 50-A — 50-
B — 54 — 56 — 58 — 60 — 68 —
72 — 74 — 76 — 78 80 — 82 —
84 — 86 — 88 — 90 — 92 —94 —
96 — 98 — 100 — 102 — 104 —
JC-6 — 108 — 110 — 112 — 114 —
116 — 118 — 122 — 124 —126.

TRAVESSA D. FELICIDADE: —
Nos. 38 — 46cl — 46-rII — 46-cIII
46-cIV — 46-cV — 46-cVI — 46-
cVII — 46-cVIII — 46-cIX e 48.

Art. 4° — Nos termos do artigo
40. combinado com o artigo 41 do
acima citado Regulamento, íica
declarada a urgência da desapro-
prlàção dos Imóveis referidos no
artigo anterior.

Art. 5n — A despesa com as ue-

ROTA QUE SEJA
DEVOLVA-NOS a camisa ou o pi*
janta que lhe desagradou: NÓS o
aceitamos com o MESMO SORRI*
SO e pelo mesmo preço por que
lho vendemos.

X**\*v*vV

O GAMIZEIRG
28 — 30 — 32, ASSEMBLÉIA

À REMUNERAÇÃO
DOS FUNCIONÁRIOS QUE TINHAM

QUOTAS NA PREFEITURA
NOVO DECRETO DO CHEFE DO GOVERNO DIS-

PONDO SOBRE A MATÉRIA
O Presidente da República assi-

nou o seguinte decreto-lei dispon-
do sobre as vantagens pecuniárias
de funcionários da Prefeitura:"Art. 1.» — Aos funcionários da
Prefeitura do Distrito Federal que,
em 31 de dezembro de 1939, ocupa-
vam cargo cuja remuneração era
composta de parte íixa (venci-
mento) e parte variável (quotas
e pereentagens,, ou constituída
somente de pereentagens, ficam
mantidas as vantagens pecunia-
rias desse regime, asseguradas nos
artigos 11 e 13 do decreto-lei nú-
mero 1.944, de 1939, nas condições
seguintes:

ai — O vencimento é fixado, pa-
ra cada um, enquanto se conser-
var na atividade, no mãximo da
remuneração mensal do cargo res-
pectivo, durante o biênio 1938-1939;

b) — O vencimento fixado nes-
te artigo não poderá ultrapassar
o limite máximo de remuneração
Individual, previsto na legislação
em vigor;

c) — A fixação do provento da
aposentadoria ou disponibilidade
será feita na conformidade do dis-
posto no artigo 13 do decreto-lei
n.» 1.944, de 1939;

d) — O regime de excopção, con-
stgnado neste artigo, cessará des-
de que, a qualquer titulo, o fun-
clonarlo por ele beneficiado venha
a perceber remuneração igual ou
superoir a que o mesmo assegura.

Art. 2." — Para controle das dis-
posições do artigo anterior, a Pre-
feitura do Distrito Federal organl-
zará e fará publicar, no respecti-
vo órgão oficial, em janeiro de
1941, a relação dns funcionarins
que ocupavam, nm 31 de dezembro
de 1939, cargns cuja remuneração
era composta de vencimentos, quo-
tas nu pereentagens. nu exclusl-
vãmente de pereentagens, Indican-

do o montante médio mensal (me-
dia aritemética) da remuneração
de cada cargo, no biênio de 1938-
1939, para o efeito indicado na ali-
nea A do artigo primeiro.

Art. 3." — Revogam-se as dis-
posições em contrario."

saproprlaçoes de que trata esta let
nào poderá ultrapassar os recur:cfe
"tçamentarlos normais para esse
fim atribuídos ã Estrada de Ferro
Central do Brasil".

\ tel fâks.

E NAO MUDE

Dr. José de Albuquerque
(Membro da Sociedade de

Sexologia de Paris)
Clínica Andrológica

Enfermidades sexuais
masculinas

RUA DO R055ARIO, 172

Agredido a navalha sem
saber por quem

O marítimo Tendoro Pereira da
Silva, de residência ignorada, foi,
ontem, agredido a navalha, na
rua Marcilio Dias, recebendo feri-
mentos nn pescoço. Socorrido pela
Assistência, acha-se, em estado
grave, no H. P. S.

O comissário Agenor tomou co-
nhecimento do fato, sendo igno-
rada a identidade do agressor.

ESPLENDOR E
DO FUTEBOL

*H

Presa a diretora do Primave ra F. C. - Vai ser fechada a
a sede do clube e processada a sua diretora

DECADÊNCIA
FEMININO

O futebol quc há 30 anos em-
pnlga o Brasil de Norte a Sul
não podia deixar de atrair pa-
ra as suas hostes as filhas de
Eva.

Jogo pesado, para homens, o
futebol não nasceu para ser
praticado pela mulher que ain-
da era ao tempo do seu apare-

cimento a fonte Castalha de to-
dos os poetas, o modelo de to-
dos os pintores e escultores, o
orgulho dos papás e o enlevo
dos maridos, as flores de estufa
que a nossa sociedade ainda
presa aos usoso e costumes do
império, cultiva as luses das"soirées" elegantes, dos serões
literários.

E à proporção que a mulher
foi se libertando do passado e
concorrendo com o homem _ em
todas as províncias das ativida-
des mentais, foi tambem se mo-
dernizandn a sua mentalidade
(>ue passou a aceitar tudo quan-
to era formalmente condenado
no começo do século, tudo in-
clusive o "futebol".

0 CONJUNTO DAS OPERAÇÕES
COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMANDOS DA ALEMANHA E DA ITÁLIA

COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO
ALGIJBES NA ITÁLIA. 11 (Stefani) _ Comunicado, n." 218, do

Quartel General das Forças Armadas Italianas:"No canal «Ia Siciltn, formações navais inimigas furam siibme-
tidas a intensos e sucessivos ataques dos nossos destacamentos de
uviões-torpedeiros e de "Picchlatelll".

Aviões-torpedeiros tendo como chefe de tripulação o capitão-
piloto Caponetti, atingiram coin um torpedo um porta-aviões.Vma secção de tri- "Picchlatelll", tendo como chefe de tripu-
laçSo «» tenente-piloto Mnlvezzi, o sargento-malor Mazzel e o sar-
gento Crespi, atingiu um cruzador com duas bombas de grosso call-
bre. Outra esquadrilha de "Picchlatelll" atacou e atingiu com bom-
bas de grosso calibre um porta-aviões. Apesar da violentíssima reação
anti-aerea e de vários ataques dos aviões de caça adversários, todos
os nossos aviões regressaram às suas bases.

Pela primeira vez as unidades do corpo aéreo alemão, em fra-
ternal e estreita colaboração com as unidades aéreas Italianas, par-tlciparam brilhantemente no ataque das mesmas formações, de na-
vios, conseguindo atingir um do» porta-aviões com homhas de grossoe médio calibre. Elas atingiram, ainda, um conrta-torpedeiro.

Durante a noite de 10 para 11 do corrente, o porto de "La Vai-letta", na Ilha de Malta, foi bombardeado.
Na frente grega, ações de caruter local continuaram a se des-envolver no setor do II.» Corpo de Exército. Tentativas de ataquesadversários em outros setores foram rechassadas.
«Na Cirenaica, regsitraram-se ações de artilharia na zona tleTobruk e nas proximidades de Djarabub. lima das nossas formaçõesde assalto e de caça atacou uma formação de carros-armado- e deautos-blindados, destruindo vários. Durante um combate aéreo, umavião de caça, tipo "Hurricane". foi abatido. Incursões aéreas inlml-

gas sobre Tobruk e na zona de Benghazi provocaram alguns danose nove mortos, entre os «juais sete crianças, e quatro feridos, todos

muçulmanos. A tripulação de um avião Inglês que foi forçada a ate-
rlssar foi capturada.

Na África Oriental, uma incursão «le caminhões armados nu
frente do Sudão foi rechassada. Durante a incursão aérea inimiga nu
Eritréia, assinalada pelo boletim número 215, um avião inimigo foi
abatido.

Na tarde de ontem, aviões inimigos sobrevoaram 1'alcrmo, lan-
çaudo algumas bombas sobre o porto. Pessoa alguma loi ferida, II-
geiros danos foram causados nas docas. Um nutro avião inimigo,
tipo "Ulenheim", foi abatido pelos nossos aviões de raça no golfo de
Nápoles."

COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO
BEKLIM, II «T. O.) — O Alto Comando Alemão comunica:
"Cm submarino, de cujas açõe3 já se deram a «onhecer re-

saltados parciais, afundou durante o seu último cruzeiro por águas
longínquas um total de 52.800 toneladas. Com isso esse submarino
que é comandado pelo capitão de corveta Hans Gerret von Stockhau-
sen, afundou ao total 101.530 toneladas de navios mercantes inimigos
e avariou ademais tão gravemente um navio-mercante Inimigo arma-
do de oito mil toneladas que se pode contar seguramente com a sua
perda.

Uma tentativa de aviões de bombardcol e de caças inimigos de
sobrevoar durante o dia território francês ocupado foi repelida pelo
fogo das baterias anti-aereas e «los caças, antes do inimigo ter po-
dido obter êxito algum. Nossos caças derrubaram dois aviões inimi-
gos e as baterias anti-aereas abateram seis outros.

Formações aéreas alemãs Intervieram ontem pela primeira ve/.
nas lutas no Mediterrâneo, conseguindo atingir com varias bombas
dois vasos de guerra inimigos, entre eles um porta-aviões.

Durante a noite passada, fortes esquadrilhas aéreas atacaram
objetivos no sul da Inglaterra, fazendo-o com hon» êxito. As bombas
causaram danos especialmente consideráveis e amplos incêndios em
Portsmouth. Seis dos nossms aviões nào regressaram ãs suas bases."

Organizaram-se clubes femi-
ninos que passaram a disputar
partidas tão ou mais renhidas
como as que hoje são disputa-
dos pelos Leonidas. os Domin-
gos e os Tins. O "futebol" fe-
niinino chegou quase a ser uma
coqueluche da cidade. Mas, as
próprias moças componentes dos
"teams" acabaram compreen-
dendo que aquilo não cra para
elas. E elas se bandearam de
corpo e alma para o jogo da
bola ao cesto, para a natação,
para o "tênis" e nara o "golf".

Não todos. Dois nu três clu-
bes de futebol feminino resis*
tiram à debandada. Dentre es*

I tes n Primavera A. C, o S.
| C. Brasileiro, o Uivor. o In*

dependentes, o Eva F. C. o
Oposição F. C. Esses ainda
disputavam partidas, tendo mes-
mn o Primavera conquistado o
titulo dc invencível por ter jo-
gado 17 vc/es e nerdido aoenas
dois jogos. Era diretora do Pri-
mnvera a sra. Carlota Alves Re-
sende.

De repente dois comissários
de policia prendem-n*a na séde
do Primavera à rua Gaspar 45
e entregam-n'a ao 3." delegado
auxiliar, sob o fundamento de
que a diretora do Primavera'
encaminhava as moças compo-
nentes dos "teams" 

para os"danrings" da cidade e para ou-
tros destinos.

E, segundo soubemos, o 3."
delegado auxiliar uma vez apu-
rada a acusação que pesa so-
bre a diretora do Primavera.
vai fechar aquele grêmio espnr-
tivo e, possivelmente, processai
d. Carlota Alves de Resende
pelo crime de lenocinio.
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NOS DOMÍNIOS de momo
Animados os bailes de ontem - Os "grudes" de hoje - 0 C. C. C. iniciará a 18 o seu monumental
programa pré-carnavalesco - Palpitante entrevista de "Popeye" ¦¦ Prosseguirão, hoje/as mara-
tonas de Momo--Superlotado o bonde de S. Januário... com destino ao Tijuca -- Outras noticias

*

O Grajaú aderiu ao Reinado
de Momo

Obteve gmtid* brilho a noitada
tle ontem, no Grajaií, que foi de-
dleada ao Sampaio A. CA tur-
na follnna do simpático grêmio
0o aristocrático bairro, brincou a
Wler e, demonstrou que a sua ade
Ifip, foi das mais valiosas.
& COLABORAÇÃO AOS FESTEJOS

DESTE ANO
Alem da Interessante festa de

ontem, eiljn sucesso Já. era espe-
rado, a diretoria do Gra.lart, erga-
nlzou o seguinte programa cama-
jalesco:
' DIA 18 — Sábado — Batalha
Ht confeti, oferecida an corpo so-
dal do Tijuca Tênis Clube, como
homenagem a amizade e gcntlle-
pa» que nns tem dispensado.

Traje esportivo ou faniasla. lnl-
Mo, as 21 horas.
-,' * * *

• DIA 25 — Sábado — Batalha de
Confeti, oferecida ao corpo social

Não se fala em tristezas
? na "Torre" dos Inde-

pendentes

A "Torre" da rua Almi-
rante Barroso continua aba
fando, pois a endiabrada.
turma que "Chico Bagun-
cinha" chefia è mesmo do
outro planeta...

Na. "Torre" não se fala
em tristezas e assim, a noi-
tada de ontem fc* de com-
pleta alegria, o çUe não é
de estranhar...

Para hoje, nova festanca
está em perspectiva e assim
que se prepare a turma pa-
ra mais uma demonstração
de alto valor carnavalesco.

do América Futebol Clube, como
nossa homenagem.

Traje esportivo ou fantasia. Ini-
cio as 21 horas.

MBS DE FEVEREIRO
DU 1 — Sábado — Batalha de

confeti, oferecida ao corpo social
da Associação Atlética Banco do
Brasil, Inaplarlos e Instituto dos
Comerciarlos.

Traje esportivo ou fantasia. lnl-
cio as 21 lioras.

* ? *

PIA g — Sábado — Grande ba-
talha de confeti, oferecida ao Ica*
ral Praia Clube, Finanças Clube,
Praia das Flexas Clube e Clube
Central dc Niterói, Estado do Rio.

Traje esportivo ou fantasia. Ini-
elo as 21 horas.

DIA 15 — Sábado — Sábado
Magro õe Carnaval — Grandioso e
tradicional baile de máscaras, para
o qual serão reservadas diversas
surpresas e prêmios, eom farta dis-
tribuiçao de brinquedos carnava-
lescos. Ornamentação a caráter,
grande .larz, grandes efeitos de luz.
Traje a rigor, sendo permitido ó
branco a rigor, fantasia de luxo.
Inicio as 23 horas.

• «
DIA 23 — Domingo — Domin-

ro de Carnaval — Grande matl-
née Infantil a fantasia, com sor-
telo de diversos brindes e distri-
bulçan de iniinieros brinquedos car
navalcscos k petizada grajauense.
Traje a fantasia. Inicio às lfi
lvoras.

* *
DIA 24 — Segunda-feira — Se-

gunda-feira de Carnaval — Gran-
£e matinée carnavalesca, ofereci-
da aos -srs. associados e exmas. fa-
inillas, com reserva de mesa» e con
vltes, da qual se espera o mesmo
sucesso alcançado como a do ano
anterior, com sorteio de um lindo
brinde à senhorita melhor fanta-
slada.

Traje completo e fantasia. Ini-
cio às lfi horas.

"POPEYE" BREVEMENTE ENTRE OS
FOLIÕES CARIOCAS

Com um "pulinho" até a sede do Botafogo orientará a noitada de 1.° de
Fevereiro — A BATALHA ouve o bravo "marinheiro'*

DETALHES DO GRANDE BALE DE GALA
DO TIJUCA TÊNIS CLUBE

Algumas palavras com o diretor, dr. Otacilio Pereira
Na. sede sncial do elepanle. ckibo

da rua Conde rie Bonfim, encon-
tramos o rir. Otacilio Perelrn,
tim rios esforçados diretores do
grêmio cajiiti.

Estava aquele dirigente rin nris-
tocrático grêmio, nn exercício rie
itias árduas funções, e pedimos
ao mesmo alguns detalhes a res-
ipelto rio grande baile de gala,
que, tradicionalmente se realiza
segunda-feira de Carnaval.

Com sua cativante gentileza,
disse-nos o seguinte o dr. Otacilio
Pereira :

— Estamos trabalhando para
que o grande baile de segunda-
íelra alcance êxito sem prece-
dentes.

As dependências de nosso clube
receberão caprichosa e artística,
ornamentação, de lindo efeito ce-
Bográfico. Feérica, iluminação se-
íá distribuída, não só na. parte
Interna, como também na parte
externa do cluhe.

As dansas lerão lugar nn amplo
ginásio, no luxuoso salão nobre,

Um enorme tablado que faremos
•«instruir na parte fronteira à
•ode.

Momentos rie intensa, alegria e
•moção viverão ns associados por-
que estamos estudando todos os

Mais abreviada a festa
do Flamengo

Menos vinte e quatro horas de
espera, para o quadro social rio
Flamengo e seus adeptos.

8erá nn dia 15, a entusiástica
noite carnavalesca dos rubros-
negros, e não quarta-feira, dia lfi.

A turma não pode esperar.

Muita animação no
Sampaio A. C.

O clube rios irmãos Fiórencio
abre hoje, sua sede social para
• realização de mnnumenlal ba-
talha de confeti.

FESTAS ANUNCIADAS
Quarta-feira, 15, haverá, outra

batalha, rias 20,."n às 21 horas,
•m homenagem an América F.
C. e Olímpico Cluhe.

O BAILE DE ANIVERSÁRIO
Segunda-feira, dia 20. o nove!

clube Sampaio A. C. comemora-
rá o transcurso rie seu terceiro
aniversário, com um grande bai-
le, das 22 horas às 3 horas, sen-
do permitido traje completo.

Grande entusiasmo no
Clube Ginástico

detalhes capazes de oferecer con-
forto aos participantes do nosso
maior baile.

Esperamos que o mesmo obte-
nha sucesso absoluto, lato que
poderá ser previsto, pela anima-
cbo reinante durante as bata-
lhas que se estão realizando,
com enorme freqüência.

Muitas surpresas estão reser-
varias para o grande baile de

Há vários dias que 'a festa do
"Popeye" é o assunto obrigatório
da cidade, o que se justifica, em
face da sua popularidade;' Dadas
as dificuldades de falarmos ao po-
pular "marinheiro", fomos força-
dos a uma comunicação pelo cabo,
seguido de exclamações em voz
rouca:

Pronto. Aqui fala o "Popeye".
O que quer ?

A BATALHA quer ouvir algu-
ma coisa sobre a sua vinda ao
Rio?

Muito bem. Estou pronto a
satisfazer os desejos do brilhante
matutino A BATALHA e, o faço
cheio de satisfação pois, a sua co»
laboraçáo ao Reinado de Momo, *
conhecida por todo o universo.
Posso adiantar que Já dei o "vis-
to" para o meu baile no dia Io.
de fevereiro, na elegante sede do
glorioso Botafogo F. C. Posso aln-
da adiantar que aceitei a íestança
de bom grado.

SE PUDESSE, JA' ESTARIA AI
Nfto fora os meus trabalhos no

cinema e as historias dos nossos
Jornais que tenho para terminar.

já estaria ai, pronto para cair na
farra e, auxiliar os organizadores
de minha festa, cuja atividade, já
sei que é de espantar,

POPEYE NA DECORAÇÃO
Meu amigo Bojudo, pederia que

Sabe como a Olivla é volúvel e
pode acontecer — caso surja um
espinafre — que eu tenha algum
desentendimento e a festa caba
num grande barulho...

Parecia terminada a entrevista,

BUTZKRIEG

Quem pode, pode... está
enfezando o "Poleiro"

O "Poleiro" desde on-
lem que está integrado,
graças ao "Quem pode...
pode"*, destemido grupo
ligado a familia feniana.
A coisa ontem esteve in-
fernal c, para recuperar
as energias dispendidas,
hoje à tarde será servido
um "valente" grude se-
guido de passeata pela ci-
dade. Com as festas do
"Quem pode. . . pode"',
os Fenianos deram mais
uma prova da animação
que reina no querido"Poleiro**

Banda Portugal
Mais uma tarde-nolte-dansante,

temos hoje, na gloriosa Banda Por-
tugal, prestigiosa agremiação re-
creativa da cidade,

A reunião dansante que ter*, a
pala rie segunda-feira, uma das I abrilhanta-la um grupo numeroso
maiores festas carnavalescas da de gentis patrícias, será animada
cidade. | por barulhenta Jazz.

Momo chegará a 8 de fevereiro
Atendendo ao entusiasmo que

vai pelo reduto carnavalesco, 8.
M, Hei Momn I e ('nico, tomou
ns providencias necessárias afim
de poder passar 15 dias entre os
seus mais dedicados vassalos, que
são, sem dúvida, os foliões cn-
rloens.

A propósito ria chegada ria co-
mltlva real, a nossa reportagem
junto ao 'Talado" conseguiu apu.
inr que r, embarque dar-se-á a
T de fevereiro, chegando, assim,!
a tt rio citado me*.

Como a figura de S. M. Rei
Momo e ünlco é Indispensável aos

folguedos, «Ae justificadas que
vêm sendo tomadas para que o
seu desembarque alcance o brl-
lho e fulgor dos anos anteriores.
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Atravessávamos ontem a
rua de Süo José, quando
em uma das esquinas, suan-
do por todos os poros, ver-
melho como um camarão,
impaciente, sobraçando nu-
merosos livros, avistamos o
mais velho dos cronistas
carnavalescos. Demonstra-
mos ao nosso colega K. Noa
muita estranheza por tan-
ta atividade literária, pois,
conhecemos perfeitamente
sua ojeriza aos exemplares
das livrarias. Ele, muito
contrariado com os editores
explicou-nos sua romaria
aos "sebos" daquella arte-
ria:

Imagina, que há mui-
tos dias procuro comprar
todos os livros que conte-
nham cartas amorosas, por
isso adquiri estes dez com'
pendios._ agora, está satisfei-
to? — perguntamos.Nada, amigo. Encon-
tro-me bem aborrecido,
porque nenhum destes ma-
nuais traz uma copia da
carta, para o meu futuro
caso...

0C.C.C. iniciará a 18 as suas encan-
tadoras noitadas pré-carnayalescas
A simpática entidade especializada está organizai

do um vasto programa — A sede na principal
artéria da cidade

O silencio da turma do C. C. C,
a pretlglosa entidade, cuja atlvi-
dade se faz notar, com grande brl-
lho no Reinado da Folia, Já esta-
va preocupando os foliões cariocas.
_' perfeitamente, justificado o in-
leresse, pqls, os folguedos de Mo-
mo, sem as encantadoras festas da
entidade presidida pelo nosso brl-
ihante solega. Romeu Arede, do
Jornal do Brasil, não estáo com-
pletos.

Hoje, A BATALHA pode sattsfa-

Batalha de confeti no
Clube dos Aliados, em

Campo Grande
Nos salões do Clube dos Aliados,

em Campo Grande, terá lugar hoje
a primeira batalha de confeti do
corrente ano.

A festa da hoje * a primeira
do seu vastíssimo programa de
Carnaval. ,

li

O dinâmico marinheiro "Popeye", que aderiu ao
animado Carnaval de 1941

você sugerisse aos nosso amigos,
que, na decoração, caso queiram
utilizar minha humilde figura co-
mo motivo, peço para nao colocai
desenhos do meu rival tonelada.

mas um berro do outro lado, fez
voltar o fone ao ouvido:

— Escuta. E' verdade que o
Botafogo fica perto do mar ? Se
é assim eu vou dar um pulo lá...

SUPERLOTADO O BONDE
DE SÃO JANUÁRIO...

A majestosa festa de hoje no Tijuca
Tênis Clube

O Tijuca Tenls Clube realizará,
hoje, em seu majestoso ginásio
rie esportes, artisticamente rieco-
rado, uma grande batalha carna-
valcsca, rias 21 As 24 horas, que
terá, rie certo, ruidoso êxito. O
grêmio cajuti vem, dessa for-
ma, oferecendo a, familia tiju-

Filhos de Talma
Para hoje, com Inicio às 15 ho-

ras, está marcada a tarde-dansan-
te de iniciativa do Grupo de Us,
que promete alcançar grande bri-
lho. A festa será animada por um
refinado conjunto musical.

Muita ansiedade para os bailes tra-
dicionais do "Lux - Jornal"

Elevada soma para melhorar o local onde vão
ser realizados —

Português
De dia para dia, aumenta o en-

tusiasmo do quadro social do C.n-
be Ginástico Português, para co-
memorar o reinado de Momo

Hoje. das 16 ás 19 horas, ha-
Terá um sorvete dansante.

Domingo, dia 19, das 22 às 24
horas, estA marcada elegante mi-
te dansante.

Dia 26, trrande nnife cárnav%-
lesca, com t.m atraente programa
C* variedades.

Um monumental baile a
fantasia para coroar a
Rainha dos Bancário*
Por iniciativa da revista "Unida-

dc", foi lançado o concurso para
eleger a rainha dos bancários.

Esse certame está despertando
grande interesse nas esferas so-
ciais do meio bancário. Um gran-
de baile está anunciado para o
dia 8 de Fevereiro onde será coroa-
da a rainha. Esse baile, que serA
monumental, pois comportará mais
tle mil pares devera ser a fantasia
e sua realização dar-se-A nos sa-
lões do fino e distinto Clube Gi-
nástlco Português. A ele deverá
comparecer quase a totalidade de
bancários desta capital bem assim
como as suas respectivas famílias.

Eis ai, pois, uma noticia alvlça-
reira para todos os que trabalham
em bancos. Teráo a sua festa
bem organizada, distinta e dlver-
tida.

Outra batalha no
América F. C.

Mais uma estrondosa batalha de
confeti, encontra-se anunciada, pa-
ra quinta-feira, dia 16, no amplo
çinaslo americano, magnificamen-
te decorado com a alegoria "Sin-
fonla Carnavalesca de autoria do
consagrado artista J. Ribas.

Das 21 ás 24 horas, o clube da
rua Campos Sales renderá slgniíi-
cativa homenagem ao reinado ds
Momo.

NSo poupando esforços para .pro-
porclonar K sociedade carioca, nos
quatro dias do reinado de Momo
que se aproximam, momentos ines-
queclveis de alegria e deslunbra-
mento, "_ur»Jornal" está com o
firme popóslto de brindá-la com
qualquer coisa de extraordinário e
surpreendente, capaz de superar o
brilhantismo de que se revestiram
anteriormente os seus famosos ele-
gantlssimos e já tradicionais "bal-
les encantados", que s« realizaram
no Palácio das Kestas e no Auto-
movei Clube do Brasil.

Assim, terão Inicio, dentro de

Nos Fidalgos da Praça
da Bandeira

A NOVA DIRETORIA _ FES-
TAS ANUNCIADAS

Para dirigir os destinos dn clu-
be da praça da Bandeira nn p<--r?odo de 1941-1942, foi eleita a se-
guinte diretoria:

Osvaldo Melo Gomes, presiden-
te: José Garofalo. vlce-presiden-
te; Arlindo João Braga, secreta-
rio; Alfredo da Rosa Pereira, te-

I ssureiro; Agostinho Moreira, pro-
curador.

A posse da nova diretoria está
marcada para domingo, dia 19,
havendo estrondoso baile.

Hoje, o "Palácio" estará aber-
to para outra animad?ssima festa.

Sábado próximo. 1S, o Grupo do
Veneno, prepara uma formidável
balalha, das 22 às 3 horas, para
apresentação de seu garboso uni-
íorme.

três dias, os trabalhos de adapta-
çào o Teatro Carlos Gomes para os
festejos dedicadas ao Rei da Ale-
grla, que encontra no carioca o seu
mais fervoroso subdlto. A primeira
realização nesse sentido é a cons-
truçáo de um grande estrado, que,
nivelando o palco à platéia daque-
le teatro, tornará o seu estáo salào
de dansas o maior entro os maio-
res que a cidade possue. A bem
apreciável quantia de 30 contos de
réis de que é necessário lançar
mào para a construção do referido
estrado dá.náo só uma idéia de
quáo valiosa e perfeita será a obra,
como também uma demonstração
do otimismo que anima "Lua-
Jornal", em proporcionar à elite
carioca, momentos de indelével
piazer num ambiente de grande
elegância, primorosamente traba-
ihado para aquele fim.

Marchas e Sambas
SAMBA

Haroldo Lobo e Milton de
Oliveira

Doce amor
Se algum dia você me dctâar
Eu nem quero pensar
Então não está bom
Nós dois vivendo assin?
Sempre juntinhos. em nosso ninho
Tenha pena de mim
Tenha pena de mim
Sim ? Doce amor. Sim?
XSo me deixes sozinho.

Minha vida é você. meu amor
Sua vida. sou eu, linda flor.
Se existe um só coração
para o nosso viver
Seremos um só ate morrer.

cana scnüaclonais festas em ho-
menagem ao Rei ria Folia. Os
seus salões, em riias ria festas,
vivem noitadas rie intensa ale-
jrria e entusiasmo, nfto se. can-
sanrio oa foliões tijucanos ri* dan-
sarem e voltearem em cordões in-
tormlnaveis, cantando os sambas
c as marchas adequadas aos fes-
tejos.

Na próxima quarta-feira, o Ti-
jüca Tênis Clube oferecerá aos
seus associados e famílias mais
outra esfusiante batalha carna-
valesca, que terá, por certo, as
mesmas características daa já
realizadas pelo querido grêmio
cajuti.

Todas essas festas são os pre-
parativos para o suntuoso baile
Oe segunda-feira gorda, que já
c, por todos os títulos, conside-
rado famoso em todo o Rio de
Janeiro.

Os salões tijucanos para essa
noite carnavalesca ostentarão
deslumbrantes decorações capazes
de causar sensação a todos que a
ele comparecerem. Três grandes
jnzz-hands. Ótimo serviço de
ceia.

Mama na Burra
franca atividade

em
A tuimâ do "Mama na burra",

constituído excluslamente de fun-
cionarios das companhias de orga-
nizaçáo "Sul-America", já está em
franca atividade preparandose pa-
ra a sua grande passeata que e,
sem dúvida, um dos grandes atra-
tlvos do Reinado de Momo.

Da valorosa entidade, recebemos
o seguinte oficio:

limo, Sr. Redator Carnavales*
co da "A BATALHA" — Saúda-
ções:

Tem esta por objetivo solicitar

Para hoje estão anun-
ciadas, as seguinte»

festas
Estamos hoje, no segundo do-

mingo, do período carnavalesco.
Certamente os foliões que estl-

veram assinando as festas e bailes
de. ontem, logo mais á noite, cnn-
tinuarão a alegrie jornada, em ho-
menagem ao reinado de Momo.

FESTAS ANUNCIADAS VAKA
HOJE

BAILES: Democráticos, Tenentes,
Fenianos, C. dos Fenianos P. da
Caverna. Cordão dos Iidependen-
tes, Cordão da Bola Preta,, Magno
F. C. C, Ginástico Português
(sorvete dansante). Fidalgo* /da

Praça da Bandeira, Banda Portu-
gal, Filhos de Talma.

BATALHAS INTERNAS: Tijuca
F. Clube, das 21 às 24 horas, Sam-
paio A. C, homenagem ao Boquel-
rfto do Passeio e Tijuca T. Clube,
Aliados Clube, em Campo Grande,
das 21 às 24 horas.

Duas grandes noites,
nos Parasitas de Ramos

Os Parasitas de Ramos realiza-
rão em seus salões, hoje, animado
baile à fantasia, com o concurso
de excelente "Jazz".

Para o dia 18, já se encontra
marcada outra festa, em homena-
gem à Momo.

o obséquio de publicar na secção
deste brilhante Jornal que v. s.
dirige, a nova diretoria do Bloco
Carnavalesco "Mama na burra",
para o exercicio de 1941, bloco es-
te exclusivamente de funcionários
das companhias de organização"Sul-América",

Certo pela atenção dispensada,
tomo do oportuno para ser com
admlraçáo e apreço, At. Crldo.
Obrlg. Silvio Garcia Prado — pp.
secretario geral.

A NOVA DIRETORIA

Presidente — João de Sousa Bar
bosa — Lord Capitão; tesoureiro
— Albino Lopes — Tamanquelro;
secretario geral — João Soares Bo-
telho — Juvenil: Procurador —
Alclno Freitas — Blcanca: diretor
de festas — Silvio Garcia Prado
Carinhoso.

zer a curiosidade dos foliões c&-
rlocas e, um grande número de ta-
lefonemas, que a todo o momento

procuravam conhecer a que havia
d& C C C !
DUAS FORMIDÁVEIS FESTAS A

18 E 19 DESTE
A resposta não poderia ser me-

lhor pois a veterana entidade dari
nos dias 18 e 19 deste, duas íorml-
daveis festas, que marcarão com
letras de ouro, o brilhantismo do
carnaval de 1941.

Em um aprazível local, em nossa
principal artéria, o C. C. C, rea-
lizará às suas encantadores festas,
que serão no estilo de ex-Alham-
bra.

1.500 CONVITES GRACIOSOS
Para as festas serão distribuídos
1.500 convites, sem a menor renu-
meração.
A DISTRIBUIÇÃO DOS CONVIXBS
..Para as suas duas primeiras fes-

, o C. C. C, vai iniciar na próxi-
ma quinta-feira a distribuição ds
convites, que será feita por inter-
médio dos jornalistas carnavales-
cos da cidade ligados à veterana
entidade.

O primeiro baile
carnavalesco

O Carnaval é sem dú-
vida, a maior e melhor
festa popular. E% por-
tanto, sempre inleressan-
le alguma coisa antiga do
Reinado de Momo e a
propósito é preciso que
o snossos leitores saibam,
que foi em 27 de feverei-
ro de 1846, no Teatro de
S. Januário (antigo Tea«
tro da Praia de D. Ma-
nuel) realizado, por ini-
ciativa do artista Delmas-
tro, o primeiro baile de
máscaras e que teve re-
guiar freqüência.

INDICADOR

América, Flamengo e Tijuca
Serão distinguidos, hoje, pelo Vila Isabel

A exemplo dos anos anteriores,
a cooperação dos clubes esportivos
p das mais valiosas ao Reinado
de Momo e, assim, o Vila Isabel,
a veterana, agremiação da "vila",
iniciará, na noite de hoje, as suas
festanças, dedicando-a aos có-
irmãos — Flamengo, América e
Tijuca — com inicio ás 20 horas.
O PROGRAMA DE FESTAS

TRE-CARNAVALESCAS
Dia 10 — Balalha oferecida aos

clubes Riachuelo e Grajaú, com
inicio às 20 horas.

Dia 26 — Batalha oferecida aos
clubes Natação e Regatas e Sam-
paio A. C. Inicio às 20 ohras.

FEVEREIRO :
Dia 2 — Batalha oferecida aos

clubes C. R. Vasco da Gama o
Sào Cristóvão A. C. Inicio às 20
horas.

Tarde dansante no
Magno F. C.

O Magno F, C, em Madureira,
realiza hoje, elegante tarde dan-
?ame. promovida pela Ala Fia-
mengo, com inicio marcado pari
às 14 horas, havendo nos Interva-
Io- distribuição de muitas sar-
presas.

Dia A — Batalha oferecida ans
clubes A, A. Carioca, Clube São
Cristóvão e Mackenzie F. C,
Inicio às 20 horas.

Dia 16 — Batalha oferecida aos
clubes Boqueirão do Passeio, Bo-
tafogo F. C. e Meier F. C.
Inicio às 20 horas.

Dia 24, segunda-feira — Baile
infantil. Inicio às 4 horas.

Festa no Bangú A. C.
Para o dia 19, no amplo salão do

Eangú A. C. encontra-se marcada
animada festa carnavalesca, das
22 às 24 horas, patrocinada, pela
Turma do Jaquei".

No Cassino de Bangú
haverá animada festa
Hoje a sociedade prisidlda pelo

dr. Miguel Pedro, prestará entu-
siastlca homenagem a Momo.

Promovida pela "Turma á.\ An-
cora" será realizada uma grandio-
sa festa, para indicar o grito de
Carnaval!' 

Todos esperam ansiosos a prl-
meira festa do Casino de Bangu. '
estando sua sede recebendo artij-
tica ornamentação

EXAMES DE RAIOS X
Com a mais potente aparelhagem instalada era

clínica particular.500 mil amperes c anodio rotativo.

DR. NELSON MIRANDA
RUA DA CARIOCA, 48 — 1.' ANDAR

Diariamente, daa 9 às 17 horas
 FONE 22-1525 

DR. SOUZA COELHO
(Assist. da Faculdade — da

assist. Municipal) — Clínica mé-
dica: doenças do coração, pul-
mão, etc. Consultório: — Rua

Sete de Setembro n. 73, 1.*.
andar. Telefone: 23-2215.

DR. UBALDO VEIGA
DR. MOTA GRANJA

Via» rrinarlas. SífllM. Pele.
Aparelho Digestivo. Doenças

Ano-Relali
ROA DO OUVIDOR, 183 — 5.'

ANDAR — DAS 3 AS 5.30

PÍLULAS
GUARANÍ

ESPECIFICO DO IMPALTJDIS-
MO E DA OPILAÇAO

Indicadas com eucesso no com-
bate a esses terríveis males que
mais atormentam e aniquilam ml-
lhares de vidas preciosas.
EM TODAS AS FARMÁCIAS E

DROGARIAS

tt CAROGENO ii

FORTIF1CANTE DE SABOR
AGRADÁVEL

Aumenta o apetite, engorda,
fortalece, restitue a boa cor do
sangue, e limpa a pele.

1 Com o uso da primeira gar-
rafa observa-se francas melho-
ras.Aos participantes do baile de

hoje deverão ser distribuídas vallo- | EM TODAS AS FARMÁCIAS
sos e ricos prêmios. E DROGARIAS

SANATÓRIO
HENRIQUE ROXO

Tratamento de doenças ner-
vosas e mentais, exclusivamen-
te para Senhoias. — Contro-
le científico do dr. Eurico Sam-
paio. — Rua Voluntários da
Pátria, 30. — Tel.: 26-2790 —

Rio de Janeiro

DOENÇAS ANO-RETAIS
DR. JOAQUIM DE

OLIVEIRA
(Médico da Assistência e a«ls«
tente de doenças ano-retals da

Crm Vermelha)
R. Visconde do Rio Branco. 31 —
1.» andar. — Das S às 7 horas.

Tel.: 22-2949. Res.: 2S-2932

Prof. Cláudio Goulart
de Andrade

Catedrático de clinica glneco-
lógica da Escola de Medicina e Cl-
rurgia — Docente Livre d» cllnlra
glnecoldglca da Universidade do
Brasil — Membro da Sociedade
Internacional de Cirurgia e da
Academia Médica Germano-Ibero-
Americana.

Diagnóstico e tratamento por
métdos modernos das doenças do
aparelho gem tal da mulher; par-
tos — Cirurgia.

Edlficlo P»rto Alegre atrás ds
Escola de Heli« Aries, à rui
Araújo Porto Alegre, "0 — S.'
andar, salas 518-320. seRun-
das, quartas e seitas, às <
horas.. Terça», quintas e sâha-
dos, ás 5 horas. - ROA BABA-
TA RIBEIRO, -SI — Telefone:
27-6268.
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TEATROS
PRIMEIRAS"0 

que é nosso", no Apoio
Constituiu agradável pjsss tempo, o espetáculo que proporcionou

¦ii- público, o ''Companhia Afulofa de Espetáculos Musicados", organi-
zoçâo dos artistas José Maia e De Carambola, que, representou, na noite
riu antc-onicm, no Apoio, a peça "O que é nosso", de autoria dos mes-
mos, com bonitos números, de música, do festejado compositor Custo-
nio Mesquita.

Na representação se fizeram notar as artistas: Celeste Aida, Jupi
roíísíh. numa Jioiíe /elt'2 para a sua carreira de artista que se inicia,
Alda Santos, Flora Matos, Floripes Costa, Isabel Câmara e no naipe mas-
<-uhnn os autores do original e mais: o tenor Moacir Nascimento, que,
colheu, merecidamente, os maiores aplausos da noite; Francisco Vaie,
Nslson Magalhães e Oliveira Filho, que miitto se esforçaram para o
maior brilho de toda a representação.

"O que é nosso", ressente-se da falta de comicidade, fator primor-
dial para garantir o sucesso de uma peça, e só ali encontrada numa ou
outra cortina, onde o público nâo chega, a gargalhar...

E' pena...
Ainda, assim, pelos assuntos brasileiros aproveitados, em varias de

suas cenas, pela vivacidade de alguns de seus números de tntísíea pelo
desenrolar dos seus "sckets", deixou "O 

que é nosso" boa impressão.
ARMANDO ROSAS

Vida Social
UM PENSAMENTO

A Associação B. de Críticos
Teatrais, confere suas meda-
lhas de mérito do ano de 1940

A Associação Brasileira d* Critico» Teatrais, vem de conferir suas
medalhas de mrrito aos que mais se destacaram na temporada teatral
de 1940.

Coube a medalha de autor ao escritor Ernani Fomart, autor de "Si-

nhá Moça Chorou", a de ator, a Procopio Ferreira, o interprete de "O

Avarento", a de atriz, como tivessem empatado as sras. Dulcina de Mo-
rais e Lucia Delor, intérpretes de "Sinhã Moça" e "P-irtinho do Ceu",
roube a última, por ser mais jovem, de ticordo com o que dispõe o re-
gulaménto a respeito, a de compositor .io mirsstro, Martme* Grau, au-
tor da partitura de "Mtnos âe Prata", a de cnsaiador, a Olavo de Bar-
ros, o realizado- dos espetáculos de "Minas de Prata" e do "Teatro

Infantil", a de cenógrafo, a Jaime Silva, o de? cantor a Ângelo de fret-
Us. também cm desempate velo mesmo motitio do coso Dulctna-Lucia
Drltir, a de cantora à sra. Guiamar Santos e finalmente, a de bailarina
/oi coiicedfda unanimemente, ò bailarina Eros Volusia.

Constituiu a comissão de julgamento os cronistas Mario Magalhães,
Bandeira Duarte, Asterio de Campos, João Ferreira Gomes (Jota Effege)
( Armando Rosas, de "A BATALHA".

As medalhas serão distribuídas no espetáculo da noite de 11 de
Aqnsto, segundo prescrevem os estatutos da A. B. de C. T.

&
No Recreio "Disso é que

eu gosto"
Arací Cortes e Oscarito vão ho-

.fn novamente nos proporcionar
mais três esplêndidos espetáculos,
is 15 hora*, ãs 20 e 22 horas, com
» revista "Disso é que eu gosto".

Alem de Aract e Oscarito, Zaira
Cavalcanti, Margot Louro, Dalva
Costa, Maria Alice, Olivinha Car-
valho (Severlnha), Marchei! João
Fernandes, Manoel Vieira, Adalar-
Hn Maios. Miguel Orrlco e outros.

Amanhã, segunda-feira ,havera
dois espetáculos.

Na próxima sexta-feira, 17, o
Recreio estará, em festas, pois se¦omemora o meio centenário da
••"nresentaçôes de "Disso è que eu
msto", com varia» surpresas."Vou entrar na fami-

Ha", no Serrador
Falmeirim e sua. companhia, ho-

je, no Serrador, às 15 horas, àe
?0 e 22 horas, representará a co-
media "Vou entrar na familia",
iitr) arranjo feliz do escritor Ma-
teu* da Fontoura.

"O que é nosso", no
Apoio

Em três espetáculos a Compa-
"hia Mulata dá hoje, às 15 horas
«as 20 e 22 horas, no Teatro Apo-

TEATRO AP0L0
Rua Fetlro I • Fone : 42-4983

Kmpresa Pascoal Segreto
COMPANHIA MULATA DK
ESPETÁCULOS MUSICADOS
(Organlzaçftn de De Carambola

e.José Mala)
HO.IE — "Matlnée" às 15 horas
— fts 20 • 22 horas — HOJE
O MAIOK SUCESSO DO TEA-
TRO POPULAR E AUTENTI-
CAMENTE BRASILEIRO !"0 QUE

í NOSSO"
Peca original em 2 atos e va-
rios quadros de 3. Mala, com
música ile Custodio Mesquita
Estupendo êxito do tenor negro
Moacir Nascimento em "Navio

Neurelrn" e "Canto da Saúda-
de". Todos o» números de Ce-
leste Aida, Alda Santo», Flora
Matos, e .Itijú Batista blsados!

Duas apoteose» !
Poltrona — 41-100

AMANHA E SEMPRE: — "O

que é nosso", às 30 e 22 hora».

"O cauteloso raramente se
en**ana"t

CONFUCIO

NOTICIAS DO MINISTE-
RIO DA GUERRA

Secretaria Geral — Ga*
binste do ministro da

Guerra

UMA HISTORIETA
A revista "The New Yorker" con-

tava recentemente o seguinte epi-
sódio. Um dos conhecidos in-
dustriais Du Pont, de Dclaware,
possue admirável coleção de porce-
lanas chinesa- antiquissimas, Na
orasiâo em qu. n mostrava a um
grupo de hóspe amigos de ve-
IKa data, teve. a imprudência de
pôr nas mãos de uma dama assas
nervosa uma peça da época da di-
nastia Ming. Mas a senhora dei-
xou-a cair ao chão, onde se fet em
mil pedaçoli. E' provável que tenha
influído no tremor de suas mãos
o fain de ter-lhe dito o dono que
a preciosidade lhe havia custado
20.000 dólares. A dama lamentou
aflitiiamente o ocorrido, tornou-se^
aindu mais nervosa e desabou num
pranto entrecortado de soluços. Du
Poni tratou de serená-la, dizendo
que nâo valia a pena afligir-se por
tão pouca coisa, que tais acidente*
ocorrem a mvido, e, nessa altura...
desmaiou.

UM VERSO
1'assa fingindo não ver-mei
thsso como inuiierente:
Só ela snbe o que.eti sinto,
Só ru sei o que ela sente...

VÜLMARCOELHO

Anirersarios:

lo, a peça de sucesso "O que *
nosso", de J. Maia, com música
de.Custodio Mesquita.

Fundado cm 1917
Td.: 4«-l 117

fjpmanaricjjtt

G. DE SEABRA
K. Jorge Rudge, 112

Rio de Janeiro.
BRASIL

Te-h. *-• hras — Ri 7/ie/A?
Umas. raseis e Raízes nieiHciu>'i« - Preparado» para dar o má-
vlmn rendimento beneficiado* pot processo moderno pelo qual

ne extraem lint-s as suh«tan«"la*- niedlrainenlnsas, euratlras.

ÚNICO NO BRASIL
Importamos, f exportamos para todo n Bsaii e

estrangeiro Pregou reduzidos
ARTHJOS KSrOI.HIDnS E DAS MII.HORKS

PROCEDEM IAS

Remédio bom
INiinea c caro

NOTA : A nossr prezada clientela
avls.inio> que nossas mer-
radurla» iâo ^rondlrlnna-
ria* em papel hranro, de-
cente

Transcorre, hoje, a data nata-
licia da senhorita Neii Teixeira,
filha da viuva senhora Maria Tei-
xelra.

Km sua residência, a aniversa-
rlante oferecerá às suas amlgul-
nhas e parentes uma festa, co-
memorando o acontecimento.

Faz anos amanha, dia 13, o Jor-
nalista Celso de Figueiredo, velho
profissional de imprensa, primeiro
secretario do Movimento Artístico
Brasileiro.

Festas:
Fluminense Futebol Clube —

Dedicado so tenor mexicano Pedro
Vargas, qu» vem alcançando gran-
de sucesso em sua temporada no
Casino da Urca, o Departamento
Social dor Fluminense F. Clube
oferecerá um jantar-dansante, no
dia 16 do més corrente, às 30,30
horas, apresentando diversas atra-
çôes, com o concurso de excelente
orquestra.

As mexas para o jantar-danssn-
te, podem ser reservadas cnm o"maitre d'hotel", no restaurante.

— Traje: Passeio.

Homenagens;
Na próxima quarta-feira, reall-

znr-se-à às 13,30 no Automóvel
Clube, o grande almoço oferecido
ao tir. Jesulno de Albuquerque,
Socretarlo Geral de Saude e Assis-
tencla da Prefeitura do Distrito
Federal, pelos seus amigos, em re-
gosijo da sua última promoç&o a
coronel do Corpo de Saude do
Exército. A comls&o promotora do
almoço, é composta dos drs. pio-
fessor Castro Araújo, Ovino Pena.
Pitanga Santos, Homero Carneiro,
Decio Parreira, Alcides Linte Au-
gusto do Amaral Peixoto e Cumpli-
do de Santana. A lista de adesAss
büc encontradas nas Casas Lohner,
Moreno, Borlldo, Luta Ferrando e
no Automóvel Clube.

Viajantes:
Acha-se no Rio, em viagem de

recreio acompanhado de sua ex-
celentissima senhora, o dr. Alfre-
do Alóe, diretor da Empresa Cons-
trutora Universal Ltds., de Sfto
Paulo e nome bastante conhecido
nos circulos sociais da capital
paulista.

AceitHiiins representantes nn« Estados . 1.. Brasil

NOTAS DO RADIO
Hora do Brasil

E' o seguinte o suplemento mu-
sical para a Hora do Brasil de
amanha:

Concerto pelo Grande Conjunto
Musical da Policia Militar do Dis-
trlto Federal sob a regência do
maestro tenente Valdemlro Gue-
des.

1 — Dueto, Marcha • llnal tia
ópera "Salvador Rosa", de Carlos
Gomes.

3 — Alvorada no Regimento d»
Cavalaria, de Valdemiro Gueder.

— Romanos em fi. de L. H.
Smido.

— Janjào — dobrado, de D.
J. Naegcle.

EM 11 DE JANEIRO DE 1841
APRESENTAÇÃO DE OFICIAI.

GENERAL. — Apresentou-se, ho-
je, por ter vindo * serviço e ter
de regressar a sede da Região*.

O sr. general Crlstovào de Cas-
tro Barcelos.

CONSELHO ESPECIAL DE
JVSTIÇA. — O sr. Auditor da
Segunda Auditoria da Primeira
Região Militar, em oficio n.* 2».
de 8 dn corrente, comunica, para
oa devidos fins:

Que foram sorteados para um
Conselho Especial de Justiça, os
seguintes oficiais: Presidente —
Tenente-coronel Perl Constant Be-
vilaqua, da Diretoria de Artilha-
ria e juizes — Capitão Valter Cra-
mer Ribeiro, do 1.» Regimento ds
Cavalaria Divisionario e primeiros
tenentes Olinto Luna Freire do
Pilar e dr. Mario Jardim Freire,
ambos da Diretoria de Saude do
Exército.

Solicita, outrossim, as necessa-
rias providencias no sentido ds
serem oi referidos oficiais apre-
sentados àquela Auditoria, no dia
17 do corrente, às 13 horas, afim
de prestarem o compromisso da
Lei.

(a.) — Coronel FRANCISCO DK
PAULA CIDADE, respondendo pe-
Io expediente da Secretaria Gerai
do Ministério dn Guerra.

CONFERE: — Tenente • Coro-
nel GONTRAN JORGE PINHF.I-
RO CRUZ, respondendo pela Che-
fia do Gabinete.

Diretoria de Artilharia
ADIÇÃO DE OFICIAL. — Fica

adido a esta Diretoria, para efel-
to de vencimentos:

O capitfto Osvaldo Daniel Men'
des, do R. A. M., que se acha
nesta capital em gozo de 90 dias
de licença para tratamento ds
saude.

RESULTADO DE INSPEÇÃO
DE OFICIAL.,— Pela Junta Mi-
litar de Saude da Diretoria de Sau'
de do Exército foi inspecionado
no dia 7 do corrente:

Por conclusão de licença para
tratamento de saude, e julgado
apto para continuar no serviço do
Exército, o segundo tenente Luiz
Carlos Abbott de Castro Pinto, do
1." Grupo de Obuzes^

(a.) — General de Brigada AN'-
TONIO FERNANDES DANTAS,
Diretor.

CONFERE: — Tenente - Coro-
nel FRANCISCO PEREIRA DA
SILVA FONSECA, Chefe do Gn-
binete.

Diretoria de Engenharia
APRESENTAÇÃO DE OFICIAI.
O comandante do Primeiro Ba«

talhfto Ferroviário participou a es>
ta Diretoria:

Que se apresentou Aquela Uni-
dade, em 8 de janeiro de 1941, a
primeiro tenente Intendente-- do
Exército Amancio Alves de Car-
valho, daquela unidade, por tei
regressado desta capital, onde víe<
ra a serviço daquele Batalh&o.

SUBSTITUIÇÃO DE OFICIAL
NA FISCALIZAÇÃO DE OBRAS.

Designo:
O major Manoel da Silva Selos

para substituir o tenetne-coronel
Adalberto Rodrigues de Albuquer*
que, durante suas ferias, nas obras
de qua é encarregado este oficial.

(a.) — General de Brigada RA1-
MUNDO SAMPAIO, Diretor de
Engenharia.

CONFERE: — Major FRANCIS-
CO AMANAJAS DE CARVALHO.
Chefe do Gabinete.

Diretoria de Aero-
náutica

PERMIS86ES. — Permito que
o oficial, sargento e praças abai'
xo mencionados gozem fora desta
capital as ferias que lhes foram
concedidas pelo» •em comandan-
tes de Unidade:

Primeiro tenente Ademar Scafa
de Azevedo Falcfto, em Cruz Alta,
Porto Alegre.

Terceiro sargento Abilio Core,
do Primeiro Regimento de Avia-
çao, em Miracema, Estado do Rio.

Cabo (2.») Odilon José Perel-
ra Lima, do Primeiro Regimento
de Aviação, em Ilhéos, Baia.

Soldado Pedro Issa, do Pri-
meiro Regimento de Aviação, em
Curitiba, Estaod do PgranA.

TRANSFIRO. — Para a Escola
de Aeronáutica do Exército —
(Campo dos Afonsosi:

Primeiro tenente Silas de Cer-
queira Leite, do 8." C. B. de Aero-
náutica.

Primeiro tenente Astor Cos-
ta, do S. T. de Aeronáutica.

Primeiro tenente Walmlkl
Conde, do Primeiro Regimento d»
Aviação.

Primeiro tenente Newton Jun-
queira Vilaforie, do 2.» C. B. de
Aeronáutica.

Primeiro tenente Wallae»
Scott Murray, do Quinto Regimen-
to de Aviação.

Para o Serviço Técnico de Aero-
náutica. — (Campo dos Afonsos):

Primeiro tenente Osvaldo do
Nascimento Leal, do 2." C. B. de
Aeronáutica.

Para o Primeiro Regimento de
Aviação — (Campo dos Afonsos):

Primeiro tenente Ubaldo Tava-
res de Farias, do 2.» C. B. d»
Aeronáutica.

Segundo tenente Anibal Ama-
zonas Rebelo (a ser deshgado de-
pois de 14 de fevereiro de 1941).

Segundo tenente Luiz Gomes
Ribeiro (a ser desligado depois ds
25 de fevereiro de 1941).

Para o Segundo Corpo de Base
Aérea — (Sfto Paulo):

Prirrfejro tenente Antônio Batis-
ta Neiva de Figueiredo Filho, do
S. T. de Aeronáutica.

Primeiro tenente Atila Go-
mes Ribeiro.

Para o Quinto Regimento de
Aviação — (Curitiba):

Primeiro tenente Hermes Ernes-
to da Fonseca, do Primeiro Re-
gimento de Aviação (a ser desli-
gado oportunamente).

Primeiro tenente Plidias Pia
de Assis Távora, do 8.» C. B. de
Aeronáutica.

Para o Sexto Corpo de Bas»
Aérea — (Fortaleza):

Primeiro tenente Fernl Pires
Ferreira, da Escola de Aeronáutl-
ca do Exírcito.

Apresentação de oficiais
Para o Oitavo Corpo de Base

Aérea — (Campo Grande) i
Primeiro tenente José Tavares

Bordeaux Rego, da Escola de Ae-
ronáutica do Exército.

Para o Quadro Suplementar Pr'-
vatlvoi

Primeiro tenente Osvaldo Car-
neiro Lima, da Escola de Aero-
náutica do Exército.

Primeiro tenente João Luiz
Vieira Maldonaldo, da Escola de
Aeronáutica do Exército,

(a.) — General de Brigada ISAII»
RO REGUERA, Diretor de Aero-
náutica do Exército.

CONFERE: — Tenente - Coro-
nel PLINIO RAULINO DK OLI-
VEIRA, Chefe do Gabinete.

Q. G. da 1/ Região
Militar

TRANSFERENCIA DE ATIRA-
DORES. — De acordo com a arti-
gu 42 do Regulamento da Diretoria
Regional concedo transferencia do
E. I. M., aos seguintes atirado-
res:

Franklin Sarmento de Aguiar.
da E. I. M. n.° 394 para a E. I.
M. n." 9, ambas nesta capital.

Moisés Verneck e Amilcaí
Verneck, da E. I. M. n.» 40'. des-
ta capital, para a E. 1. M. n.*> 405,
em Niterói (Estado do Rio).

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL. -»
Atendendo A solicitação do coman-
dante do Batalhão Vilagran Ca-
brita, em oficio de 8 do corrente,
designo:

O primeiro tenente Intendente
do Exército Osiris Ferreira Mar-
tiiscelli, do S. I. R., para ficar a
disposição daquele comando, afim
de por em dia a escrituração da
Tesouraria da referida Unidade,
de acordo com o parágrafo único
do artigo 167, do Regulamento d»
Administração do Exército.

DESIGNAÇÃO DE UNIDADB
PARA INCORPORAÇÃO DE IN-
SUBMISSO. — Designo:

O Regimento Sampaio para a
incorporação do insubmisso Anto*
nio Elias, classe de 1918, filho d«
Isidro Elias, alistado e sorteado
pelo município de Juiz de Fora «
designado para o 4.» Grupo de Ar-
tilharia de Dorso (Aviso nume-
ro 3.018),

TRANSFERENCIA DE INCOR*
PORAÇAO DE INSUBMISSO. —
Transfiro: ,

Do R. A. Neves para o Regi*
mento Sampaio, a incorporação do
insubmisso Joaquim, classe 1919,
filho de Firmo Augusto de Mi-
randa. ,

SERVIÇO PARA O DIA lt -»
(DOMINGO) — Dia ao Quartel
General:

Oficial de dia: — Segundo te-
nente Luiz Carbone Filho, da Pri-
meira Circunscriçfto de Recruta-
mento.

Auxiliar do oficial de dia: -
Terceiro sargento Leonel Junquei*
ra, da Primeira Secção.

Telefonista de dia: — Soldado
.Tos; Augusto da Fonseca.

UNIFORME: »..
SERVIÇO PARA O DIA 13 -

(SEGUNDA-FEIRA — Dia ao
Quartel General:

Oficiai de dia: — Segundo te-
nente João de S. Negrão, da Pri-
meíra' Clrcunscrlção de Recruta-
mento.

Auxiliar do oficial de dia: -
Terceiro sargento Miguel de S.
Freitas, da Terceira Secção.

Telefonista de dia: — Soldado
Oscar Jefe.

UNIFORME: 5.'
(a.) — FRANCISCO JOSÉ' DA

SILVA JÚNIOR, General de Dl-
visão.

CONFERE: — Coronel ÁLVARO
AREIAS, Chefe do Estado Maio*
das Reglfies.

Apresentaram-lse ontem os se
gulntes oficiais:

A' Diretoria de Infantaria —
comonal — Adriano Saldanha Ma-
sa, do 10» R. I.t por ter sido oiss-
uillcado; majores — Jorge Barreto
Lins, do 10° R. I., por ter sido cias
bifleado e entrado em transito a 9;
Nilo Augusto Guerreiro Lima, do
B. M. E,, por ter sido , de ordem
dc sr. ministro, mandado servir
acudo ao 1» R. I,, afim de comple-
tar o tempo de sua arregimentaçào
nc posto; Capitães — Osmar Fon-
peca, da E. T. S., por ter sido des-
ligado da E. T. E., por conclutào
dei curso; Antônio Pedro de Paiva,
da E. A., por ter sido designado
para a E. A. para desempenho das
funções especificadas no artigo 33
di< Reg. da referida Escola; Rai-
mundo Dutra Nunes, do 3o R. li,
por ter regressado de Fortaleza pa-
rj onde tinha seguido em gozo de
ferlss; Alberto Soares de Meireles,
do Q. S. P., por ter tido alta do
H. C. E.; prlmelros-tenentes —
Arnaldo Claro S. Tiago -Filho, da
E. T. E., por ter sido desligado da
E. T. E. e ficar adido i. D. M.
B.; Noel Peixoto Espelet, da E. P.
C, por vir acompanhando uma tur
rua de alunos da E. P. O.-, car.di-
da tos a. E. M.; Cid Mascarenhas
Façanha, do Btl. de Guardas, por
ter de seguir para Fortaleza ím
férias; segundo-tenentes — Sld-
nei Simões e Silva, do 12» R. I.,
por ter sido classificado e entrado
em transito. **>

A" Diretoria de Cavalaria e Re-
monta — tenentes-coronéis Mario
Sá Brito, do 13» R. C. I. por ter
sido nomeado para exercer funções
Ce chefe da 1* Divisão da Sub-Dl-
retoria dos S. R. V. e desligada
de adido a esta Diretoria e João
Bonifácio da Silva Tavares, do Q.
S. G. por haver terminado as (e-
rias é ter de seguir destino;

— Capitães Valter Cramer RI-
beno, do Q. S. G., por ter sido
classificado na Sub-Diretoria de
S. V. e sorteado para um C. E J,

Jacl Garcia Nunes, por ter si-
do designado para a Escola Prepa-
ratorla de Cadetes como Instrutos
de Esgrima e seguir destino;

Edgar Duarte Nunes, do 5'
R. C, D., por te rde seguir para
sua unidade; e,

Job de Figueiredo, do C. I*. O.
R. da 1» R. M., por ter regressa-
do de São Paulo para onde fora em
gozo de ferias;

1» tenente Carlos Remos de
Alencar, do 1» R. C. D., por ter
regressado de Campos aonde fora a
serviço dia 13 deste mês;

2» tenentes Manuel Fernando
Alves da Cruz, do 8* R. C. I., por
tei vindo em férias, sido promovi-
do e classificado no 15» R. C. I e,

Rui Afonso Soares Pereira, do
9" R. C. I., por ter dè se recolher
a unidade.

A Diretoria de Artilharia — Ca-
pitaes Everardo de Simas Keli, do
G. E.D. A. Ae.,'por ter de segulh
para Pouso Alegre, em virtude de
»ua traníerencla para o G. E. D.
A. Ae., Milton erte Lima Araújo,
por ter sido desligado da E. T. E.,
i-or conclusão de curso; Luiz Blo-
tes, Condado, por ter sido desliga-
do da E. T. E., Nelson Baeta de
Faria, do 6° R. A. M., por ter si-
do classificado nesta Unidade, des
ligado da E. A. C. e entrado em
gozo de férias;

1* tenente Durvallno Jun-
queira Plmentel, do 1-2° R. A. A.
Ae, por ter de seguir para São
Paulo, em gozo de transito, oom
permissão;

2»s tenentes Slomir Porto, do
5° R, A. M., por ter de regressar
á sua Unidade; Disceu de Lacerda
Coutinho, do 11-2° R. A. D. C,
por ter vindo a esta Capital, em

gozo de férias; Otávio Tosta da
Silva, do 1-5° R. A. D. C, por
ter sido promovido a regressar à
sua Unidade, por conclusão de fé-
rias; e,

— Aspirante a oficial Maurilio
Portela Barreto, do 111-2° R. A
Mx., por ter vindo gozar férias nes
ta Capital, com permissão.

A' Diretoria de' Engenharia —
Por diversos motivos: — tenente
coronel Adalberto Rodrigues d»
Albuquerque, da D. E., por ter en-
Irado em 2 períodos de férias rela-
tlvas aos anos de 1939 e 1940; ma-
jores José Osório, do Q. O., e Sil-
vio Lisboa da Cunha, da C. E. O.
P. R. e U. B. M., o primeiro, por
tor sido desligado da E. T. E.,
por conclusão de curso e aguardar
designação e o último por regres-
sar à Bicas do Meio, via Resende,
dc onde veio a serviço daquela Co-
missão; capitães Heitor Bonapace o
Mario Costa Campos, por terem si-
do desligados da E. T. E., e ficado
adido a esta Diretoria de Engenha-
ila; Valdemar Pereira Lima, da D.
E.; por estar respondendo desde
2 do corrente mês, pela chefia da
2* secção da 2" Divisão da D. E.;
Carlos Berenhauser Júnior, da E.
T. E., por ter sido nomeado mem-
bro efetivo do Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica, e ter
entrado em gozo de férias regula-
mentares (2 períodos) a partir de
8-1-1941; 1*> tenente Alipio Aires
de Carvalho, da 1« Cia. Ind. Trans.
por estar em gozo de férias e do
passagem para o Estado do Mara-
nhão; 2° tenente Carlos Alberto
Braga Coelho, da 1" Cia. Ind.
Trans., por ter sido classificado no
i" Btl. Rdv.; aspirantes a oficial
Criando Rlzental, do 2" Btl. Rdv.,
poi ter sido desligado da E. M. e
entrar em transito em 10-1-1941;
Helió de Macedo Franco, do Btl.
Rdv., por seguir destino a 13-1-41.

A' Diretoria de Aeronáutica —
capitão Aroaldo Azevedo, da E.
Ae. E., por ter de seguir para S.
Luiz do Maranhão, à serviço desta
D. Ae., conduzindo 1 esquadrilha
de aviões M-9;

Capitão Jocelin Barreto Bvasll
de Lima, do Departamento C. Ae.,

PT ter do seguir hoje, para Sâo
Luiz do Maranhão a serviço Ussta
D. Ae;

2» Tenente Dejaval de Vasconee-
los Rosa, do 1» R. Av., por ter si-
do destacado para fazer o patru-
Ihamento do litoral de Recife;

2» Tenente Abílio Alexandre»
Pascoaline, desta D. Ae., por tar
regressado de p. Alegre onde se
achava em gozo da férias;

2». Tenente Alberto Murad, da E.
Ae. E., por ter de seguir para Sio
Luiz do Maranhão, hoje, a serviço
desta D. Ae.;

2*-- Tenente Hélio Alves dos San-
tos. da E. Ae. E., por ter de seguir
para São Luiz do Maranhão, hoje,
a serviço desta D, Ae.;

2» Tenente Ormuzd Rodrigues da
Cunha Lima, da E. Ae. E., porter sido promovido.

Os bailes de Carnaval no
Municipal e no João

Caetano
O prefeito Henrique Dodsworth

deliberou sobre a concorrência pú-bllca para a organização dos bal-
les de Carnaval nos teatros Mu-
nlcipal e João Caetano, dando a
concessão do primeiro ao maestro
Silvio Piergile e do segundo, ao
empresário N. Viggiani.

A concessão do João Caetano
diz respeito a todo o mes de feve-
reiro e a do Municipal, refere-se,
apenas, a segunda-feira de Car-
naval, quando se. realizará o gran-
de baile de gala.

Esta é a quarta vez que o mães-
tro Silvio Piergile vai organizar a
grande festa de Carnaval,

Dastrês vezes anteriores enorme
êxito assinalou a realização da
nossa maior festa carnavalesca.

Este ano, como dos três ante-
rlores, a decoração será feita pe-
los artistas Gilberto Trompowsky
e Fernando Valentim, sendo o seu
motivo: "Uma noite andaluza"

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
DYRAJAIA

Expetoranle poderoso indica-
do nas tosses e bronquites por
mal» rebeldes que sejam.

CHA' MINEIRO
Indicado contra o reumatis-

mo e artritismo, moléstias de
pele, fígado e rins, por ser
muito dlurétlco.

JURUPITAN
Combate n» cóllcn» e eonges-

tfies de flgaelo, os cálculos he-
páticos e a Iterlcin.

CHA' ROMANO
Laxntivo brando, utll nas

prisões de ventre. Tode ser
usado diariamente sem nenhum
Inconveniente.

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMÁCIAS DO
BRASIL, CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E

FALSIFICADORES.

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
RUA SÃO PEDRO, 38 Rio de Janeiro

IN 

orne:

Rua:  
]

Cidade:  t

Estnd,.i 

TURFE
A reunião de boje no Hipódromo da Gávea - Mon

farias contratadas e informes
Em se tratando de uma corrida

de verão, qando a maioria dos
enimais entra em descanso, pro-
grama muito melhor que o desta
tarde nào pode ser organizado.

Sete provas serão realizadas,
todas interessantes, não obstante
algumas com inscrições pouconumerosas.

Denomina-se "Davi" a carreira
mais atraente e levará ao starter
os animais Marauira, Cimitarra,
Dona Stela, Fair Day, Altona e
Barthou, toods em boas condi-
ções.

As montadas ontem assentadas
são as seguintes :

I.» Carrdra — Premia CARAPUÇA— t.*!(KI metros — 10:0001000.
Ks. Cl».

1 — 1 Cotia, A. Moline

( 1 Tufet», A. Araújo .
3 (

( 3 Iporsnga, R. Urbln» .

3 (
I 4 Dulcina, Q. Costa .(
I 5 Opalfa. V. Cunha . .

Simões

Sil 25

S5 35

55 50

55 40

55 50

55 35

55 40

í.» Carreira — Premi* CORENA —
1.400 melros — 10:0001000

Ks, Cts.
Oalico. V. de Andrade . 55 22
Brasil. A. Molina ... 55 18
Jaca. C. Morgado ... 53 30
Astor. P S.imíes ... 53 35

4.» Carrtlra — Premis GAI.ICO I—
1.500 melros — 6:IIOIIJ0OO.

Ks. Cls.
1 — 1 B. Keaton, A. ArRiijo 56 37

53 40

58 35

53 40

i t Msrcellna
4 t

i 7 Pori J. Canales , . . „„ ...
2.* Carreira — Premis SANHARO*— 1.800 metros — 6:0005000.

Ks. Cts
Adonls, D. Ferreira . . 58 14Oalaratc. V. Andrade . 53 40
Afago. A. Molina ... 55 30
Apis, R. urbina ... 52 35

— 2 Qagé, h. Leiton . .
— 3 Almoravides, G. Costa

( 4 Jarandina, V. Cunha
(
( 5 Anaji. J. Santos ... 49 30
S.» Carreira — Prêmio PATAVINA

— 1.200 melros — 10:000*000 —
Betting.

Ks. Cts.
55 30

55 60

55 35

55 50

55 35

55 50

55 40

55 40

( 1 Polo. V. de Andrade
1 (

( 3 Mercl. O. Coutinho

( 3 Breve. R. Sepulveda
í (

( 4 Oriental, H. Soares .

( 5 Pitangul. S. Batista .
3 (

( 6 Gran Senor, t. Leiton

( 7 BlarlciV P. SlmBes . .
4 (

l " Babassú, J. Morgado .
6.* Carreira — Prêmio GALARATE

— I.S0O metros — 10:0005000 —
Betting.

Ks. Cts.
( 1 Mermni. L. Benitez . . 55 30

1 ( 2 Rui Barbosa. J. Canales 55 35

NOSSAS INDICAÇÕES
MARCELINA — TAFETÁ' — COTIA
ADONIS — APIS — AFAGO
BRASIL — JACA — ASTÔR
B. KEATON — JARANDINA — GAGE'
POLO — BREVET — PITANGUt
CAROCHO — BARULHO — MERMOZ
CIMITARRA — MARAUIRA — FAIR DAY

( 3 Tradição, nâo correra .
( 4 Brutus. nào correrá .( 5 Aventureiro. V. Cunha .
f 6 Carocho, D. Ferreira .
( 7 Barulho. A. Molina .

< B Luminoso, L. Leiton .
( 9 Pervertida, V. Andrade.
(10 Toga, A. Araújo . .
(11 Inhandui, nao correrá .
(
(12 Sanharó. P. Simões .
( " Bulandí, J. Morgado .

53
55
55
55
5,1
55
53
5.1
55

55
55

— I T.« Carreira — Prêmio D A V —
l.fino melros — 7:000S000 —
Betting.

Ks. Cts
Marauira, P. Simões . 52 27
Clmltarrs, A. Araújo . 52 49
Dona Esteia. J. Canales 53 30

.15
35

1-1
3-!

( 3
3 (

< 4
( 5« (
i '* Bartou, A. Molina

Falr Day, L. Leiton
Altona. D. Ferreira

50 30
50 40

58 40

PASSANDO EM REVISTA 0 PROGRAMA DE HOJE
1." Caíra. — Prêmio "CARAPUÇA" — 1.200 metros
Marcelina. Tafetá e Cotia são os nossos indicados, apesar

das esperanças que há em todas as outras adversárias. Porá
melhorou muito.

2." carra. — Prêmio "SANHARÓ" — 1.800 metros
Adonis deve lograr fácil vitoria, desta feita, parecendo-nos

que Apis o secundará. Afago não anda grande coisa e Galarate
é fraca para a turma.

3." carra. — Prêmio "CORENA" — 1.400 metros
. Basta confirmar a última performance para ganhar o cara-

lo Brasil, que será agora dirigido pelo mestre.
Para secundá-lo preferimos .Taça, ficando Astor para 

"ter-
tius".

4." carra. — Prêmio "GALICO" — 1.500 metros
Não deverá perder Buster Keaton, que vem de dois bom

segundos para Cimitarra. i
Gagé e Jurandina disputarão o segundo posto, pois Almo-

ra vides tem a mão em máu estado.

.*>.' carra. — Prêmio "PATAVINA" — 1.200 metros
Polo, Brevet e Pitangui são as forças do pareô,, dependendo

do pique rte saida a chance de cada um deles
Biapicú e Oriental memoraram bastante.

fi.* carra. — Prcmin "GALARATE" — 1.600 metros
No meio do numeroso lote escolhemos Carocho, que venderá

caro a derrota.
Barulho e Mernioz são os inimigos mais serias.
Há muita fé em Sanharó.

7." carra. — Prêmio "DAVi" — l.fiOO metros
Carreira bonita deve ser esta, estando todos os competido-

res em condições excelentes.
Nossa escolha recai em Cimitarra que vem de ótimo? triun-

fos e fáceis sendo Marauira e Fajr Day serias inimigas. Barthou
bnixou de turma.
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ARBITRO ARGENTINO PARA A FIHALISSIMA
SE HOUVER NECESSIDADE DE UMA TERCEIRA PARTIDA ENTRE CARIOCAS E PAULISTAS A FEDERA-
CÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL CONVIDARA O JUIZ PORTENHO MACIAS PARA DIRIGI I TAL EMBATCariocas e paulistas não concordaram este ano em I tulo, é pensamento do dirigente da F. B! F. trazer um Es., árhí.™ „„ „..„ . .-„, . ¦"¦¦¦¦*#¦¦¦ 

¦ fita kl IUE\ | |Cariocas e paulistas não concordaram este ano em
que o árbitro de seus encontros pela conquista do título
máximo do "soccer" 

pátrio fosse do Rio ou de São
Paulo.

Og dois tradicionais rivais não chegando a uma açor-
do pediram à F. B. F. um juiz neutro, no que foram
atendidos, pois o sr. Castelo Branco designou para juizo pernambucano sr. Pessoa Carneiro.

Para o segundo prelio a F. B. F. caso o juiz per-nambucano agrade, o indicará novamente. Todavia, se.„,. ,„„„».„, nc mio rubro-negro, e também os
houver necessidade da "finalíssima" 

para decisão do ti- 
"£,y°ds0 ™™£0,i do ConseIho Fis-

tulo, é pensamento do dirigente da F. BÍ F. trazer um
árbitro argentino para dirigi-la.

Tomará posse no dia 15
o sr. Gustavo de Carvalho

O sr. (Justavo de Carvalho, quefoi reeleito presidente do C, R.
Io Flamengo, tomará posse no

«lia 15, do cargo.
Neste dia serão tambem em-

possados outros diretores do gre-

Este árbitro, ao que fomos informados, será o fa-moso Macias, que, ainda no ano passado, dirigiu na Ar-
genlina os jogos entre brasileiros e argentinos em disnu-ta da Copa Roca. '

ENCERRA-SE HOJE
A SEGUNDA DISPUTA DA "TAÇA

LUIZ Aí

JUAN CARLOS PEDÍIURANSFE•
RENCIA PARA 0 FLUMINENSE
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ENVIADO À
LIGA O CON-
TRATO DO
"PLAYER"
ARGENTINO

COLOR

ELEIO ALVES FERREIRA PUNIDO|comotri.
PELO MADUREIRA

Suspenso por 30 dias o benemé-
rito sócio do cie suburbano
O MADUREIRA ACABA

DE PUNIR UM SEU SÓCIO
BENEMÉRITO, TENDO,

ONTEM, ENVIADO NESTE
SENTIDO UM OFICIO À
LIGA DE FUTEBOL.

O SÓCIO EM QUESTÃO
É O SR. ELISIO ALVES
FERREIRA, QUE JA EXER.
CEU VÁRIOS CARGOS DA

Res.,

Piedade Coutinho preparada para uma saidaA segunda disputa da "taça
•Luiz Aranha" será realizada ho-
je na capital paulista.

O Germania que marcha àfrente da competição é o favori-to de mesma.
Em torno das provas de ho-

je, reina grande espectativa nacapital bandeirante.
AS PROVAS

As provas de hoje, são as se-
gumtes :
1.' PROVA _ 200 METROS— NADO LIVRE —

HOMENS:
Tietê — Decio T. da Silvae Fernando J. A. Santos. Res.,Arnaldo T. da Silva Jr.
Flamengo — Vitorio Filèlíni

« Orlando Fernandes Ribeiro.
Fluminense — Carlos Vas-eoncelos e Demetrio Bezerra

Res., Armando Bandeira deLima. ,
Saldanha — João F. Schnei-der e Cândido Valejo Junior.

Res., Adalberto Mariani.
Esperia — Douglas Michala-

»y e Kassenet Sarcineli. Res.,Jeronimo Stradas.
Germania — Willy Oto Jor-

dan e Winnfried Jordan.
».* PROVA — 200 METROS— NADO LIVRE —

MOÇAS:
Tietê — Lauricí Doll Salda-íiha e Haidée Bitencourt. Res..

Vanda Regulski.
Fluminense — Regina Fon-ieca e Silva e Lia D. Pereira.

Res., Sieglinda Lenk
Flamengo — Piedade Couti-

Uno.
Saldanha — Norma Viana eIvone D'Ascola.
Esperia — Jesualda Mori.
Germania — Lilí Richter, Lie-íelote Krauss, Res., Cenira

Castro.
»." PROVA — 100 METROS —

NADO DE COSTAS —
HOMENS:

Tietê — José Câmara e Cel- I
«o Azevedo. Res.. Mario Rosso. }Flamengo — Ivan Freysle- '
ben.

Fluminense •- Hélio G. Ta-
?ares e Alberto Mibielli. Res.,"'ubens Gúàrisco.

MOÇAS:
Vera Cruz — Paulo da Fon-.-rv i Silva je Francisco Aripe-

ma Leão Feitosa.
Saldanha — Ezio Moreti e

José Abrantes. Res., Miroel Sil-
veira.

Esperia — Roberto Andreani
e Alberto Haddad. Res., Clau-
dio P. dos Santos.

Itkis. Res., Cecília P. Coelho.Guanabara — Maria Lenk.Fluminense — Maria EmiliaMaia e.Heliadora C. de Men-donça. Res., Sieglinda Lenk.
Esperia — Olga Colegnesi eAmélia das Neves.
Germania -— Edite Heimpel

e Edite Pfister. Res., DaisíKrug.
ói" PROVA — 100 METROS —

NADO DE PEITO —
HOMENS:

Tietê — Luiz J. Mi da Cruz'e Horácio M. Ribeiro. Res.,João Luiz O. Caves.
Botafogo — Antônio Gutier-rez Filho.

Famengo — Wilson Louzada.Fluminense — Pedro Mibi«lide Carvalho e Miguel Pais Lou-reiro. Res., Jorimar Albuquer-
que.

Saldanha — Rui Guaraná.Esperia — Alberto Schwache Teodor Max Simon. K„s.,Spartaco F. Eassi.
Germania — Willy Jordan eCarlos P. Soares. Res., D. Hei-Ihammer.

6." PROVA-200 METROS-
NADO DE COSTAS _

Tité — Dinorá Cordts e Ivo-ne Reuglski. — Res., HaidéeBitencourt.
Fluminense — Cecília Hcl-

born, Sieglinda Lenk.
Jeanne Berrogain.

Saldanha — Usa Cardim e II-sa Barcelos.
Germania — Elsa Richter eEva Kansier. Res., LieselotteKrauss.
Tijuca — Maria Helena Cor-tes.
Esperia — Jesualda Mori.7.' PROVA — 1.500 METROS

— NADO LIVRE —
HOMENS:

Tietê — Arnaldo T. da Sil-va Jr. e Tadeo Pantkowscki.
Ros., Decio T. da Silva.

Flamengo — Aldò Barrilari.
Fluminense — Armando Ban-deira de Lima e José J. C.de Mendonça. Res., Demetrio

Bezerra.
Esperia — Aldo Pezutto •Walter Knoll.
Germania — José C. Pinto e

Helmuth V. Schuetz. Res.,
Winnfried Jordan.

DIRETORIA DO GREMIO
SUBURBANO.

A PENA APLICADA AO
SR. ELISIO ALVES FER.
REIRA FOI A DE 30 DIAS.
A DIRETORIA DO GRE-
MIO SUBURBANO TOMOU
ESTA MEDIDA EM VIRTU-
DE DO SÓCIO EM APRE-
ÇO TER COMETIDO ALGU-
MAS FALTAS EM DESA.
CORDO COM OS ESTATU.
TOS DO CLUBE \

ESSARÁ0
HOJE OS CARIOCAS

Os cariocas regressarão, hoje, em"Liforina", para a nossa capital, onde
ficarão concentrados, a partir de ama-
nhã, aguardando a hora da segunda
luta contra os bandeirantes.

"SINGER BICHADAS"

CABRITA JOGARA' HOJE PELO
BONSUCESSO

0 GREMIO SUBURBANO ENFRENTARA', ESTA
TARDE, 0 BARRETO, DE NITERÓI

Ou defeituosas, compram-se
até Õ20SOOO. Trocam-se por no-
vas, a prestações e reformam-
se por preços mínimos. DepA-
sito e .oficina : — Rua Frei

Caneca, 83 - Tel.: 32-1312.

EM CONFRONTO OS MAIORES CICLISTAS DOHsimp mnAi, minas e estado do rioMA W^JfM ^gA DfSHO^CAMPE*
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tnndo em prelio amistoso o quadrodo Barreto, de Niterói.
Em torno do encontro reina ai-

gum interesse pois, o gremio sub-
urbano no mesmo fará algumas e.\
perlencias em sua equipe de pro-Xisslonais.

CABRITA JOGARA'
Cabrita arqueiro que integrou

no atual Campeonato Brasileiro
a equipe do Estado do Rio, inte-
grará amanhã, o quadro leopoidi-
nense.

Alem de Cabrita mais três ele-
mentos do interior defenderão as
cores do Bonsucesso. O gremiosuburbano aliás, pediu licença aLiga de Futebol para incluir os' ele-
mentos em apreço ,a título de ex-
perlencia em sua equipe.

mmmm.
Juan Carlos

Juan Carlos pretende ajrora
legalizar de vez o seu contrato
com o Fluminense, pois, ontem,
enviou um oficio à Liíja de Fu-
tebol solicitando a sua transfe-
rencia do gremio alvo par3 r
tricolor.

Junto ao oficio do "player"
argentino veio para a Liga tam
bem, uma copia de seu contra^
to coi«« o tricolor.

O oficio foi encaminhado pa*
ra o Departanunlo Técnico pa

1 ra ser resolvido.

LIVRARIA ALVES
ri. *iVc* 1c0legiai9 e acadêmico» - Rua do Ouvidor n.» 166Klo de Janeiro. -_SAO PAULO: Rua Ubero Bailarô n.« 202. BELO HORIZONTE: Rua Rio de Janeiro „.• «55. 

O VI Campeonato Brasileiro de
Germania — Helmuth von j 

Ciclismo será realizado, hoje, na
Schutez^e Luiz M. Fernandes. Quinta da Boa vista, „ue norRes.. Werner Hoffmann. este motivo, receberá na certa

.\.\U() II. IM.ITO esporte do pcdal.
MOÇAS Participarão do certame os me-Ticté — Beti Pereira e Leia ' lhores ciclistas doa Estados de

Ciclistas que participa rão das provas de hoje
Minas e do Rio, e do Distrito Fe-
deral.
ELIMINATÓRIA PARA O SOL-

AMERICANO
A Federação Brasileira de Ci-

Clismo aproveitará as provas de•ifje, para selecionar os elementos
1>ie levará a Montevidéu comoseus representantes, no próximo

Sul-Americano, que se realizará
naquela capital, no mês de feve-reiro.

as rROVAS
As provas do certame são: a dovelocidade, no percurso de 1.000metros, e a de resistencia, node 100 quilômetros.

do campeonato, é a seguinte 1
Velocidade : Antero Clemente,

Valdemar Zamcrbchi, Wilson Al-
vos da Silva e Euclldes Correia
-Morais.

Resistência : Antônio Teixeira
ria Fonseca (Lavourai, João Car-
neiro de Ataide, José Marques deA equipe carioca que participará ' Azevedo e Afonso Zambrichi

Osvaldinho
O Bonsucesso disputará hoje à

tarde, uma partida interestadual
cm sua praça de esportes, enfren-

âto».

ALCASA ruy le
REFRIGERADORES, RÁDIOS, PIANOS,
VÁLVULAS — DOS MELHORES FABRI-
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO
RUA SETE DE SETEMBRO, 38

Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda
!

FATOS & NOTAS
conserve
seu&dènrçs
naturaes.'

PãifldeAfé
ALMEIDA CARDOSO i flfl
HY. M^ FLORIAN011 RIO Cx. P. 92S

ASMA
Bronquitcs crônicas e suas com-

plicaçôes! Tratamento certo e
positivo pelo"ASMATRA T"
Alivio imediato. Não tem contra
indicação. Vidro 155000.

Em todas as farmácias e dro-
párias e no deposito geral. Rua
Cruguaiana, 208. Rio.

uo pemamoucanos emoarcarao esta
"Quanza" de regresso a Recife.

vianna, pcio

Decide-se hoje, em Belo Horizonte, o campeonato mi-
neiro de 1940. São candidatos ao titulo Palestra e Atlético
Mineiro.

¦'*' í

O secretario da F. B. F., sr. Carlos Alberto de Fi-
gueiredo, foi designado para diretor téecnicc interino da
entidade dirigente do "soccer" nacional.

* «
Os paulistas viajarão amanhã para a nossa capital,

onde disputarão contra os cariocas, na noite de quarta-
feira, o segundo prelio decisivo do Campeonato Brasilei-
ro de 1940.


